IMPECÁVEL / 

ARTHUR  ZANETTI  t 
CONQUISTA  OURO  1 

INÉDITO  NA  GINÁSTICA 


{pág  16} 


Cesta  na  capital 


O  Variação  nos  13  itens  de  consumo  básico  foi  de  8%  nos  primeiros  sete 
meses  do  ano  em  Porto  Alegre  O  Inflação  dos  alimentos  nos  últimos  12 
meses  superou  15%  O  Tomate,  segundo  Dieese,  é  o  grande  vilão  do  ano  {págosj 


Obra  providenciai 
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No  aeroporto 


Embarque  terá 
operação-padrão 

O  Bagagens  serão  inspecionadas 
por  14  policiais  federais  {pág  02} 


Na  internet 


STF  libera  nomes 
em  folha  salarial 

O  Um  mês  depois,  prefeitura  volta 
a  publicar  dados  no  portal  {pág  06} 


No  STF 


Advogados 
admitem  caixa  2 

O  Estratégia  da  defesa  é  apostar 
em  penas  menores  {pág  07} 


ATLETISMO 

7h50»200  m  rasos  masculino 
(Bruno  Lins,  Aldemir  Gomes  e 
Sandro  Viana)  -  eliminatória 
I5h05  •  Salto  em  distância 
(Maurren  Maggi) 
-  eliminatória 

HANDEBOL  FEMININO 

6h«  Brasil  x  Noruega 
quartas  de  final 

TRIATLO 

7h30  «Masculino  (Reinaldo 
Colucci  e  Diogo  Sclebin)  -  final 

VELA 

9h  •  Classe  RS-X  masculino 
(Ricardo  Santos) 
disputa  de  medalha 


VÔLEI  FEMININO 
iih«  Rússia  x  Brasil 
quartas  de  final 

VÔLEI  DE  PRAIA 

I4h  •  Brasil  (Juliana/Larissa)  x 
EUA -semifinal 

I5h«  Brasil  (Alison/Emanuel)  x 
Letónia  -  semifinal 

FUTEBOL  MASCULINO 

I5h45  •  Coreia  do  Sul  x  Brasil  - 

semifinal 


Basquete  vence  e 
pode  pegar  EUA 

Vitória  sobre  a  Espanha  coloca 
os  americanos  no  caminho  da 
final;  Argentina,^ 
é  o  rival  nas  ^7 
quartas  {pág  16} 


Boxe 
garante 
medalhas 

Adriana  Araújo  e 
Esquiva  Falcão  já 
têm  o  bronze 
{pág  15} 
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Cotações 


Dólar         I  Euro 


t 


+  0,04% 
(R$2,03) 


t 


+ 1,90% 
(58.344  pts) 


+  0,09% 
(R$2,51) 


Salário 
mínimo 

(R$  622) 


Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Diário  de  Notícias 

►  Padre  Cacique 

►  Tarso  Dutra 

►  Edgar  P.  de  Castro 

►  Souza  Reis 

►  Bento  Gonçalves 

►  Ipiranga 

►  Aparício  Borges 

►  Pinheiro  Borda 

►  Juca  Batista 

►  Manoel  Elias 

►  Borges  de  Medeiros 

►  Assis  Brasil 


Greve  da  PF  inicia  com 
filas  no  Salgado  Filho 

O  Operação-padrão  no  aeroporto  será  intensificada  à  tarde,  e  14  policiais  irão 
fiscalizar  embarque  O  Categoria  pede  reestruturação  da  carreira 


A  greve  da  Polícia  Federal 
do  Rio  Grande  do  Sul  co- 
meça prometendo  filas  no 
embarque  do  Aeroporto  In- 
ternacional Salgado  Filho  a 
partir  de  hoje.  Os  profissio- 
nais irão  realizar  operação- 
padrão  no  local,  intensifi- 
cada para  reivindicar  au- 
mento no  efetivo  para  as 
funções  de  fiscalização  da 
aduana.  As  fronteiras  ter- 
restres também  ganharão 
reforço  nas  abordagens. 

A  fiscalização  fora  do  co- 
mum será  a  principal  for- 
ma dos  policiais  chama- 
rem a  atenção  para  a  adesão 
à  greve  nacional  dos  servido- 
res federais,  segundo  a  cate- 
goria. Os  policiais  prome- 
tem conferir  documentos  e 
bagagens  de  mão  de  todos 
os  passageiros  nos  terminais 
de  raio-X  nos  embarques, 
tanto  em  voos  domésticos 
como  internacionais. 

Ao  todo,  14  policiais  fe- 
derais vão  assumir  a  fiscali- 
zação do  embarque  em 
Porto  Alegre  a  partir  das 
13h.  Conforme  o  presiden- 


te do  Sindicato  dos  Poli- 
ciais Federais  do  Rio  Gran- 
de do  Sul,  Paulo  Paes,  a  fis- 
calização corriqueira,  ape- 
nas por  amostragem, 
ameaça  a  segurança  da  po- 
pulação. "Atualmente,  três 
policiais  e  uma  empresa 
terceirizada  operam  no 
aeroporto,  quando  deve- 
ria haver  dez  policiais  por 
turno",  disse. 

Nas  fronteiras,  há  apenas 
um  profissional  por  turno, 
quando  no  mínimo  quatro 
servidores  deveriam  fazer  a 
fiscalização,  de  acordo  com 
Paes.  "Para  sua  própria  segu- 
rança, o  policial  não  deve 
trabalhar  sozinho",  afirmou. 
Delegacias  de  fronteiras  irão 
se  organizar  para  atuar  na 
operação. 

Também  a  partir  de  hoje, 
serviços  de  emissão  de  porte 
de  armas,  atendimento  a  es- 
trangeiros, controle  de  em- 
presas de  vigilância,  bancos 
e  produtos  químicos  estão 
suspensos.  Passaportes  se- 
rão emitidos  apenas  em  ca- 
sos urgentes.  Nas  delegacias 
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da  Polícia  Federal,  serão 
mantidos  os  serviços  urgen- 
tes de  plantão,  atendimento 
a  ocorrências  em  flagrante  e 
custódia  de  presos. 

Às  lOh  de  hoje,  a  catego- 
ria realiza  ato  público,  em 
frente  à  Superintendência 
da  Polícia  Federal,  na  Ipiran- 
ga. Uma  assembleia  geral 
ocorre  no  final  de  quinta-fei- 


ra  ou  início  de  sexta-feira, 
para  decidir  a  continuidade 
ou  não  da  greve. 

Além  da  contratação  de 
mais  policiais,  os  servidores 
da  PF  pedem  reestruturação 
da  carreira  e  dos  salários  e  a 
demissão  do  atual  diretor 
geral  da  Polícia  Federal, 
Leandro  Daiello. 

O  METRO  POA 


Breves 


Servidores  da 
CGU  em  greve 

PARADOS.  Os  analistas  e 
técnicos  da  CGU  (Contro- 
ladoria  Geral  da  União) 
do  Rio  Grande  do  Sul  de- 
flagraram greve  ontem. 
A  categoria  busca  recom- 
posição salarial  e  valori- 
zação das  respectivas  car- 
reiras. Hoje,  às  lOh,  par- 
ticiparão de  ato  público 
em  frente  ao  prédio  do 
Ministério  da  Fazenda. 
Com  a  paralisação,  os 
servidores  deixam  de 
realizar  atividades  de  fis- 
calização e  auditorias. 

#  METRO  POA 

Bioquímico  vai 
ficar  no  IPF 

CRIME.  OJaudo  psiquiá- 
trico de  Ênio  Luiz  Carnet- 
ti,  suspeito  de  matar  es- 
posa e  filho  na  zona  sul, 
revelou  risco  concreto  de 
suicídio.  Segundo  o  advo- 
gado do  acusado,  Fabrí- 
cio Peruchin,  o  suspeito 
deve  permanecer  no  Ins- 
tituto Psiquiátrico  Foren- 
se até  que  novo  laudo 
aponte  fim  de  risco  à  sua 
integridade  física. 
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Olhar  crítico 

V: 

MOCINHOS 

E  BANDIDOS 

DIEGO  CASAGRANDE 

>  I 

leitor.poa@metrojornal.com.br  J 

Quando  eu  era  menino  me  divertia  muito  as- 
sistindo a  filmes  de  bangue-bangue,  os  famo- 
sos westerns.  Hoje,  em  tempos  de  mensalão, 
minha  diversão  favorita  é  assistir  ao  julga- 
mento no  STF.  Antes,  eu  curtia  nos  sábados  à 
tarde  John  Wayne,  Clint  Eastwood,  Dean  Mar- 
tin, Glenn  Ford,  James  Coburn,  Lee  Marvin  e 
tantos  outros.  Atualmente,  meus  atores  prin- 
cipais são  Joaquim  Barbosa,  Márcio  Thomaz 
Bastos,  Ricardo  Lewandowski,  Zé  Dirceu, 
Marcos  Valério,  Roberto  Jefferson,  José  Genoí- 
no  e  tantos  outros.  Naquela  época,  há  mais 
de  30  anos,  vibrava  com  a  luta  do  bem  contra 
o  mal  nos  desertos  americanos.  Hoje,  com 
muito  menos  entusiasmo,  ainda  torço  que  o 


bem  vença  o  mal  no  Planalto,  lá  em  Brasília. 
Pelo  futuro  do  país. 

A  Ação  Penal  470,  que  está  sendo  julgada 
no  STF,  é  de  cinema.  E  começou  com  cenas 
de  ação  e  discórdia  entre  os  próprios  minis- 
tros. Poucos  entenderam  o  que  pretendia  Ri- 
cardo Lewandowski  ao  aceitar  o  pedido  do  to- 
do poderoso  dos  tribunais  brasileiros,  Márcio 
Thomaz  Bastos,  de  desmembrar  o  processo, 
jogando  boa  parte  dos  réus  para  a  primeira 
instância  e  garantindo  a  prescrição  para  mui- 
tos. Joaquim  Barbosa  saltou,  enfurecido. 
"Vossa  Excelência  é  o  revisor.  Me  causa  espé- 
cie vê-lo  se  pronunciar  pelo  desmembramen- 
to quando  poderia  tê-lo  feito  há  seis  ou  oito 
meses,  antes  que  preparássemos  toda  essa  in- 
fraestrutura  de  julgamento...  Isso  é  deslealda- 
de!" vociferou.  O  Enfrentamento  durou  algu- 
mas horas  e  Barbosa  venceu  por  9  a  2.  Emo- 
cionante esse  roteiro! 

Já  o  relatório  de  acusação  lido  pelo  Procura- 
dor-Geral  da  República,  Roberto  Gurgel,  foi 
bravo,  marcante  e  esclarecedor.  Ele  solicita  a 
condenação  e  pede  cadeia  aos  36  réus  no  es- 
cândalo de  compra  de  votos  e  partidos  duran- 
te o  governo  Lula.  "Foi,  sem  dúvida,  o  mais 


atrevido  e  escandaloso  caso  de  corrupção  e 
desvio  de  dinheiro  público  realizado  no  Bra- 
sil", disse,  chamando  o  bando  envolvido  de 
"sofisticada  organização  criminosa". 

Sobre  Zé  Dirceu,  ex-homem-forte  de  Lula, 
do  PT  e  do  governo,  não  tergiversou.  "Foi  a 
principal  figura  de  tudo.  Foi  o  mentor",  afir- 
mou, lembrando  que  "o  autor  intelectual  agiu 
em  quatro  paredes...  O  autor  intelectual  quase 
sempre  não  fala  ao  telefone,  não  envia  mensa- 
gens telefónicas,  não  movimenta  dinhei- 
ro...mas  nada,  absolutamente  nada  acontecia 
sem  o  conhecimento  dele."  Brilhante!  Por  al- 
guns instantes  esqueci  os  filmes  de  bangue- 
bangue  e  lembrei  de  "O  Poderoso  Chefão"! 

O  julgamento  do  mensalão  do  PT  está  ape- 
nas começando.  Poderá  se  arrastar  por  mais 
de  dois  meses.  Como  é  próprio  em  uma  de- 
mocracia, esta  semana  os  advogados  de  defe- 
sa iniciarão  os  argumentos  em  prol  de  seus 
clientes.  Muita  água  vai  passar  por  baixo  des- 
sa ponte.  Como  um  bom  filme  onde  o  bem 
enfrenta  o  mal,  existem  inimigos  na  trinchei- 
ra, grandes  surpresas,  emoções  e  o  desejo  de 
que  a  verdade,  a  moral  e  a  ética  vençam.  Boa 
sorte  aos  mocinhos! 


O  jornalista  Diego  Casagrande  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  locais. 
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Licitação  das 

placas  de  rua 
sai  em  60  dias 

O  Prefeitura  renovará  a  sinalização  de  vias  em  54  mil 
pontos  da  capital  em  troca  de  colocação  de  propaganda 


O  edital  da  licitação  que 
prevê  a  renovação  das  pla- 
cas de  ruas  da  capital  deve 
sair  em  60  dias.  O  coordena- 
dor-adjunto  do  Gabinete  de 
Planejamento  Estratégico, 
Airton  Costa,  anunciou  on- 
tem a  possibilidade  de  o  edi- 
tal ser  publicado  antes  do 
prazo  de  100  dias  previsto 
para  a  definição  da  modela- 
gem econômico-financeira 
do  projeto,  que  inclui  mais 
itens.  Desde  quarta-feira,  a 
Murban,  de  Barueri  (SP), 
realiza  a  análise. 

A  ideia  de  renovar  o  mo- 
biliário urbano  foi  anuncia- 
da pelo  prefeito  José  Fortu- 
nati em  agosto  de  2010.  No 
ano  passado,  foi  lançado  um 
edital  para  contratação  da 
consultoria  que  fará  a  mo- 
delagem. A  Verdi  Design  foi 
declarada  vencedora  ao  ofe- 
recer o  menor  preço,  de 
R$  194,7  mil. 

A  Murban  contestou,  ar- 
gumentando que  a  proposta 


da  oponente  não  estava  assi- 
nada, contrariando  o  edital. 
O  recurso  foi  julgado  impro- 
cedente e  a  Verdi,  confirma- 
da como  a  vencedora  pela 
Comissão  de  Licitação.  Em 
abril,  o  juiz  Hilbert  Maximi- 
liano  Aldhito  Obara,  da  5a 
Vara  da  Fazenda  Pública  de 
Porto  Alegre,  determinou  a 
anulação  do  ato  administra- 
tivo que  declarou  a  Verdi 
vencedora.  Quatro  meses 
depois,  na  quarta-feira  pas- 
sada, a  prefeitura  assinou 
contrato  com  a  Murban,  que 
havia  pedido  R$  280,8  mil. 

A  consultoria  paulista 
tem  prazo  até  10  de  novem- 
bro para  concluir  a  análise 
da  modelagem  da  renova- 
ção do  mobiliário  urbano,  o 
conjunto  de  itens  como  pla- 
cas de  ruas,  lixeiras,  paradas 
de  ônibus  e  cabines  telefóni- 
cas. "A  definição  da  modela- 
gem é  uma  das  partes  do 
processo,  que  vai  dar  sus- 
tentabilidade  ao  projeto. 


Nos  últimos  meses,  já  fize- 
mos análises  paralelas  sobre 
a  nova  sinalização.  Como  o 
edital  das  placas  é  conside- 
rado mais  simples  e  o  tema 
será  analisado  primeiro  pe- 
la consultoria,  ele  poderá 
ser  publicado  antes  do  pra- 
zo final",  antecipou  Costa. 

Contrapartida 

A  ideia  da  prefeitura  é  lan- 
çar duas  licitações.  A  pri- 
meira em  outubro  envol- 
vendo as  placas  de  ruas  e,  a 
segunda,  os  demais  itens  do 
mobiliário,  por  volta  de  de- 
zembro. Estima-se  que  54 
mil  pontos  da  capital  neces- 
sitem de  placas  novas.  As 
empresas  que  vencerem  as 
licitações  farão  a  renovação 
dos  itens  sob  sua  responsa- 
bilidade em  troca  da  coloca- 
ção de  propaganda. 


*m\  MAICON  BOCK 

ffiP  METRO  PORTO  ALEGRE 
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Como  ficará 

Veja  quais  são  as  possibili- 
dades mais  fortes  para  os 
novos  padrões  de  placas: 

►  Cores 

Chegou-se  a  cogitar  o 
branco,  mas  o  azul  conti- 
nurá  sendo  o  padrão,  con- 


forme recomendação  do 
programa  Monumenta 
Layout 

O  nome  da  via  terá  o  nome 
mais  conhecido  em  desta- 
que. Na  Borges  de  Medei- 
ros, por  exemplo,  o  nome 
Borges  terá  letras  grandes 
Informações 
Numeração  da  quadra  e 


CEP  continuarão  nas  pla- 
cas. Uma  pequena  biogra- 
fia do  homenageado  deve 
ser  descartada  para  não  di- 
ficultar uma  leitura  rápida 
Posicionamento 
Nas  esquinas,  as  placas  de 
um  mesmo  poste  estarão 
desniveladas,  para  serem 
vistas  de  qualquer  ângulo 


Morro  Santa  Tereza  ganha  apoio  nas  redes 
sociais  para  ser  sede  de  Centro  de  Eventos 
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Um  dos  três  locais  em  estu- 
do para  a  construção  do 
Centro  de  Feiras  e  Eventos 
do  Rio  Grande  do  Sul,  o 
morro  Santa  Tereza  ganhou 
apoio  nas  redes  sociais  para 
ser  o  escolhido.  Os  princi- 
pais argumentos  são  a  loca- 
lização privilegiada  e  a  vista 
panorâmica  para  a  cidade. 

A  ideia  foi  divulgada  pelo 
governo  do  Estado  em  20  de 
julho,  quando  o  arquiteto 
Oscar  Niemeyer  aceitou 
convite  do  governador  Tar- 
so Genro  para  elaborar  o 
projeto.  Além  do  morro 
Santa  Tereza,  são  analisados 
a  Doca  Turística,  nas  proxi- 
midades da  Arena  do  Gré- 
mio, e  o  Centro  Vida,  na  zo- 
na norte. 

Três  dias  após  o  anúncio, 
surgiu  no  Facebook,  por  in- 
termédio do  professor  de  li- 


teratura Jorge  Piqué,  o  gru- 
po Centro  de  Eventos  Gaú- 
cho no  Morro  Santa  Tereza 
para  debater  o  tema  e  con- 
gregar pessoas  que  defen- 
dem a  mesma  posição.  Foi 
elaborado  um  documento 
recheado  de  fotos  para  sus- 
tentar os  argumentos. 

"Dentre  todas  as  opções, 
é  a  única  que  oferece  uma 
visão  privilegiada  da  orla, 
do  Guaíba,  das  ilhas  e  da 
orópria  cidade,  desde  o  alto. 
É  reconhecidamente  a  me- 
lhor vista  que  temos  em 
Porto  Alegre",  diz  o  primei- 
ro item  do  documento.  O 
objetivo  da  mobilização  é 
concretizar  melhorias  na  re- 
gião, segundo  os  organiza- 
dores. "A  possibilidade  do 
governo  do  Estado  implan- 
tar ali  o  novo  Centro  de 
Eventos  pode  ser  a  única 


chance  de  melhorar  as  con- 
dições de  habitação  e  de  vi- 
da da  população  pobre  que 
mora  no  local",  argumenta 
Piqué. 

Definição  em  dez  dias 

Na  semana  passada,  a  secre- 
tária estadual  do  Turismo, 
Abgail  Pereira,  apresentou 
ao  arquiteto  João  Niemeyer, 
sobrinho  de  Oscar,  os  três 
locais  previstos  para  o  cen- 
tro de  eventos  na  capital.  A 
expectativa  é  que  a  defini- 
ção da  área  ocorra  em  até 
dez  dias.  O  custo  do  projeto 
dependerá  do  local.  A  estru- 
tura deverá  ter  área  cons- 
truída de  60  a  100  mil  me- 
tros quadrados,  capacidade 
para  10  mil  pessoas  senta- 
das em  diferentes  ambien- 
tes e  5  mil  vagas  de  estacio- 
namento. O  METRO  P0A 
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O  MAIOR  ESTOQUE  DA  CIDADE 


Tapete  Chinês 

00%  Poliéster  ■  Diversas  cores  q  grandes  formatos 
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R$1.560,oq 


TODA  A  UNHA  DE  TAPETES  COM  50%  DE  DESCONTO  À  VISTA 


Feira  de  Tapetes  -  Centro 
Praça  Osvaldo  Cruz,  21 
QUASE  ESQ.  VOLUNTÁRIOS  DA  PATRIA 
(51)  3085.8608 


MV  iLUVTTHi.»* 


Feira  de  Tapetes  -  (piranga 
Avenida  (piranga,  7017 
(51)  3339.4556 

GRANO-E  ESTOQUE  DE  MOVEIS  DA  INDONÉSIA 


*   #   fr   Pt   I   H  * 

TOTAL 

f  VOCÊ  TOTAL 


Shopping  Total  (2^  Piso} 
Espaço  Ho  use  &  Garden 
(51}  3018,7930 


Para  pagamentos  a  prazo  nos  móveis,  consulte  as  condições  na  loja,  Não  havendo  pronta  entrega,  a  entrega  será  efetuada  em  até  1 0  dias  nessas  ofertas. 
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FEIRA  DE  TAPETES 
E  MÓVEIS  RÚSTICOS 


raj 

I 


Ííurta  nosso 
acebook 


Casa  Shop  (Espaço  Central) 
Av.  Bento  Gonçalves,  1414 
(51)  33SZ3Ê52 
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GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


►  Uma  das  salas  de  aula  da  escola  está  interditada  porque  tem  infiltração  nas  paredes 


Instituto  de  Educação 
terá  R$  2,6  mi  para  obra 

O  Empresa  que  fará  o  projeto  terá  seis  meses  para  apresentar  proposta 
O  Plano  estadual  prevê  reformar  428  colégios  -  11  deles  já  em  licitação 


O  Instituto  de  Educação  Flo- 
res da  Cunha,  uma  das  mais 
importantes  e  maiores  esco- 
las estaduais  do  Rio  Grande 
do  Sul,  irá  passar  por  uma 
restauração  completa,  in- 
cluindo infraestrutura  de 
redes  elétrica  e  hidráulica, 
quadra  esportiva,  refeitório, 
telhado  e  piso.  O  valor  da 
obra,  confirmada  ontem  pe- 
lo governo  estadual,  será  de 
R$  2  milhões  -  mais  R$  600 
mil  para  o  projeto. 

O  dinheiro  está  garanti- 
do, segundo  o  diretor  admi- 
nistrativo da  SEC  (Secretaria 
Estadual  de  Educação),  Cláu- 
dio Sommacal,  por  meio  do 
Programa  de  Ações  Articula- 
das do  MEC.  O  edital  para  a 
escolha  da  empresa  que  fará 
o  projeto  de  restauro  foi  lan- 
çado no  início  do  mês.  "Já  te- 
mos a  empresa  vencedora, 
mas  ainda  estamos  ainda 
avaliando  a  documentação 
para  anunciar  o  resultado", 
disse  Sommacal. 

A  partir  do  dia  21,  a  em- 
presa terá  prazo  de  180  dias 
(seis  meses)  para  apresen- 
tar o  projeto,  com  um  custo 
de  R$  602  mil.  Com  o  docu- 


mento em  mãos,  o  governo 
deverá  lançar  outro  edital 
para  definir  a  empresa  que 
executará  a  obra.  Durante  a 
restauração,  o  prédio  deve- 
rá ser  interditado  parcial- 
mente, de  acordo  com  o  di- 
retor administrativo.  "Va- 
mos disponibilizar  salas  al- 
ternativas para  que  o  ano 
letivo  de  2013  não  seja  pre- 
judicado. Será  um  transtor- 
no momentâneo,  mas  ne- 
cessário", afirmou. 

428  restaurações  no  RS 

O  local,  tombado  como  pa- 
trimônio histórico  de  Porto 
Alegre,  está  com  estruturas 
deterioradas  e  sem  quadra 
esportiva  há  cinco  anos.  "Es- 
tavam ocorrendo  várias 
obras  aleatórias  na  escola, 
de  maneira  que  nenhuma 
se  interligava  ou  atendia  às 

"Será  um 

transtorno  [as  salas 
alternativas] 
momentâneo,  mas 
necessário." 

CLÁUDIO  SOMMACAL,  DIRETOR 
ADMINISTRATIVO  DA  SEC 


necessidades  dos  alunos. 
Decidimos  fazer  uma  refor- 
ma global  e  completa,  que 
melhore  a  escola  de  uma 
vez",  explicou  Sommacal. 

A  ação  de  restauração 
pretende  adequar  a  escola 
aos  17  itens  de  reforma  do 
PNO  (Plano  de  Necessidades 
de  Obras)  definidos  em  reu- 
niões entre  o  governo  esta- 
dual e  diretores  de  escolas 
públicas  gaúchas. 

Dos  2.554  colégios  do  Es- 
tado, 428  instituições  cujas 
precariedades  já  são  conhe- 
cidas terão  projetos  encami- 
nhados ainda  neste  ano.  En- 
tre as  selecionadas  estão  11 
escolas-referência,  já  em 
processo  licitatório,  escolhi- 
das por  desempenharem 
papel  importante  para  a  so- 
ciedade. 

Em  Porto  Alegre,  além  do 
Instituto  de  Educação,  que 
abriga  hoje  cerca  de  1,9  mil 
alunos  do  ensino  funda- 
mental e  médio,  os  colégios 
estaduais  Julio  de  Castilhos, 
Paula  Soares  e  Parobé  tam- 
bém estão  com  processo  de 
restauro  adiantado. 

#  METRO  POA 


17  itens  do  PNO 


Plano  de  Necessidades  de 
Obras  é  um  protocolo  com 
padrões  mínimos  para  pro- 
jetos de  reformas. 

►  Sala  de  estudos  para  pro- 
fessores 

►  Quadro  escolar  branco, 
não  magnetizado,  para  uso 
com  canetas 

►  Ar-condicionado  em  todas 
as  salas  de  aula 

►  Água  quente  em  cozinhas 
e  banheiros 

►  Piso  nas  áreas  externas 

►  Paisagismo 

►  Plano  de  Proteção  Contra 
Incêndio  e  Acessibilidade 

►  Quadra  coberta  e  vestiários 

►  Instalações  elétricas 

►  Instalações  hidráulicas 

►  Cozinha  e  refeitório 

►  Cercamento  e  iluminação 

►  Ambiente  wireless,  com 
pontos  de  internet 

►  Sala  ambiente  cultural 

►  Cisterna  e  água  de  vertentes 

►  Monitora  mento  eletrônico, 
câmeras  de  vídeo  e  alarme 

►  Identidade  visual 


Procon  recebe  mil 
queixas  por  mês 


O  Procon  de  Porto  Alegre 
registrou  de  janeiro  a  julho 
deste  ano  7.196  reclama- 
ções de  usuários  de  produ- 
tos ou  serviços.  O  segmen- 
to de  telefonia  celular  foi  o 
campeão  de  queixas  do  ór- 
gão municipal,  com  896  re- 
gistros no  primeiro  semes- 
tre de  2012. 

A  área  de  serviços  essen- 
ciais, composto  por  telefo- 
nia fixa,  celular  e  energia 
elétrica,  contabilizou  1.210 
reclamações  no  período. 
Dessas,  896  queixas  referi- 
ram-se  à  telefonia  celular,  a 
primeira  do  ranking  de  re- 
clamações do  Procon  muni- 
cipal. O  principal  problema 
sobre  telefonia  celular 
apontado  pelos  porto-ale- 
grenses  foi  cobrança  abusi- 
va e  indevida  de  serviços 
que  não  foram  prestados 
pelas  operadoras. 

Por  área,  os  produtos 
contabilizaram  2.602  quei- 


xas -  sendo  a  maioria  recla- 
mações sobre  aparelhos  de 
telefone,  que  somaram  518 
atendimentos  no  período. 
"É  comum  que  o  segmento 
apresente  o  maior  número, 
pois  reúne  centenas  de  em- 
presas que  comercializam 
milhares  de  itens",  disse  a 
diretora  executiva  do  Pro- 
con, Flávia  do  Canto. 

A  área  de  assuntos  finan- 
ceiros recebeu  1.785  recla- 
mações. Dessas,  a  maioria 
correspondeu  a  problemas 
com  cartão  de  crédito  -  que 
contabilizou  625  queixas. 
Em  terceiro  lugar  estão  os 
serviços  privados,  com  1.412 
queixas.  A  maioria  se  refere 
a  TV  por  assinatura,  seguida 
por  provedores  de  internet  - 
com  respectivamente  581  e 
266  reclamações. 

As  áreas  de  habitação, 
saúde  e  alimentos  corres- 
ponderam a  187  atendi- 
mentos. O  METRO  POA 


STF  libera  divulgação 
de  nomes  e  salários 


O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  acolheu  ontem  o 
pedido  da  PGM  (Procurado- 
ria-Geral  do  Município)  e  au- 
torizou a  publicação  nomi- 
nal dos  salários  dos  servido- 
res municipais  de  Porto  Ale- 
gre. O  recurso  havia  sido 
protocolado  no  dia  27. 

De  acordo  com  o  procu- 
rador-geral  João  Batista 
Linek  Figueira,  a  decisão  de- 
monstra que  a  transparên- 
cia dos  atos  da  administra- 
ção pública  é  um  caminho 
sem  volta,  porque  atende 
aos  anseios  da  sociedade. 
"Nós  tínhamos,  desde  o  iní- 
cio, a  convicção  de  que  o 
acesso  aos  salários  deveria 


Breves 


Capital  tem 
menos  mortes 

ACIDENTES.  No  balanço  dos 
sete  primeiros  meses  de 
2012  na  comparação  com 
o  mesmo  período  do  ano 
passado,  houve  redução  de 
30,77%  no  número  de 
mortes  (54  a  78)  em  aci- 
dentes na  capital,  segundo 
a  EPTC  divulgou  ontem. 
Os  acidentes  diminuíram 
8,37%  (12.608  a  13.759).  As 
vítimas  fatais  por  atropela- 


ser  garantido  ao  cidadão, 
sempre  preservando  as  in- 
formações de  ordem  priva- 
da dos  servidores.  E  fomos 
até  a  última  instância  para 
garantir  esse  direito.  Porto 
Alegre  foi  uma  das  primei- 
ras capitais  a  cumprir  a  lei, 
e  vamos  continuar  garantin- 
do transparência  total  aos 
atos  da  administração  públi- 
ca", afirma  Figueira. 

A  publicação  dos  salários 
atende  ao  disposto  na  Lei  de 
Acesso  à  Informação  e  foi 
feita  pela  prefeitura  em  2  de 
julhoi.  Por  determinação  ju- 
dicial, as  informações  foram 
retiradas  do  ar  em  7  de  ju- 
lho. •  METRO  POA 


mentos  apresentaram 
uma  redução  de  48,39% 
(16  a  31).  O  número  de  fe- 
ridos aumentou  em  4,22% 
(5016  a  4813).  Os  atropela- 
mentos subiram  2,85% 
(794  a  772).  # metro  poa 

Professores  da 
UFRGS  voltam 

PROFESSORES.  Por  266  vo- 

tos  a  221,  os  professores  li- 
gados à  Adufrgs,  sindicato 
que  representa  80%  da  ca- 
tegoria, decidiram  ontem 
por  voltar  ao  trabalho.  Os 
servidores  da  universidade 
continuam  em  greve.  91 
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Advogados  negam 
o  mensalão,  mas 
admitem  caixa  dois 

O  Defesas  de  quatro  dos  cinco  acusados  admitem  crimes  com  penas  menores 


No  terceiro  dia  de  sessão  no 
julgamento  do  mensalão  no 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral), os  advogados  dos  cin- 
co acusados  de  integrar  o 
núcleo  político  e  operacio- 
nal do  esquema  de  paga- 
mento de  propina  em  troca 
de  votos  no  Congresso  Na- 
cional durante  o  primeiro 
mandato  do  governo  Lula 
alegaram  "ausência  de  pro- 
vas". Admitiram,  contudo, 
que  houve,  no  mínimo,  cri- 
me eleitoral.  A  estratégia  é 
clara:  reconhecendo  a  acu- 
sação -  que  tem  pena  de  dois 
a  cinco  anos  -  ninguém  será 
condenado,  porque  o  crime 
está  prescrito. 

A  defesa  do  ex-presidente 
do  PT  José  Genoíno  desqua- 
lificou as  provas  dizendo 
que  o  dinheiro  que  abaste- 
ceria o  valerioduto,  na  ver- 
dade, se  tratavam  de  em- 
préstimos para  saldar  dívi- 


das de  campanha  eleitoral 
de  2002  e  dos  diretórios  es- 
taduais -  decisão  tomada  pe- 
la cúpula  do  partido  e  não 
por  uma  única  pessoa.  "É  o 
direito  penal  nazista.  É  ju- 
deu, então  mata.  Mata  por- 
que é  judeu.  Foi  petista,  foi 
presidente  do  PT,  então  tem 
de  ir  pra  cadeia",  atacou  o  o 
advogado  Luiz  Fernando  Pa- 
checo, descartando  a  atua- 
ção  dele  nas  finanças  do  PT. 

A  defesa  do  ex-tesoureiro 
do  PT  Delúbio  Soares  sus- 
tentou que  o  cliente  traba- 
lhava para  um  projeto  de 
poder  para  o  país  e,  por  isso, 
aceitou  fazer  o  caixa  dois  de 
campanha.  "Isso  ele  não  ne- 
ga, ele  só  não  quer  ser  con- 
denado por  aquilo  que  não 
fez',  disse  o  advogado  Arnal- 
do Malheiros,  admitindo 
que  a  arrecadação  do  di- 
nheiro era  feita  de  forma  ilí- 
cita, sem  nota  fiscal. 


►  Arnaldo  Malheiros: 
"Projeto  de  poder" 


Núcleo  operacional 

A  defesa  do  empresário  Mar- 
cos Valério,  apontado  como 
responsável  pela  operação 
do  mensalão,  também  sus- 
tenta que  os  contratos  por 
meio  da  agência  de  publici- 
dade SMP&B  não  usaram  re- 
cursos públicos  e  foram  reti- 
rados para  financiar  campa- 
nhas eleitorais.  "Jamais  foi 
feito  repasse  de  dinheiro  a 
parlamentares  para  compra 
de  votos.  Constituiu-se,  no 
máximo,  em  um  caixa 
dois",  assumiu  o  advogado 
Marcelo  Leonardo.  "As  acu- 
sações são  fruto  de  criação 
mental  do  acusador",  afir- 
mou. Último  a  falar,  o  advo- 
gado Hermes  Guerrero,  que 
defende  o  ex-sócio  da 
SMP&B  Ramon  Hollerbach 
disse  que  a  acusação  contra 
o  cliente  está  ligada  aos  ne- 
gócios da  empresa  e  não  a 
postura  dele.  #  metro  brasília 


Sessão  hoje 

O  STF  retoma  hoje  a  se- 
gunda fase  de  defesa.  Se- 
rão ouvidos  os  acusados 
de  integrar  o  núcleo  finan- 
ceiro do  mensalão.  Leia 
abaixo  as  acusações  que 
pesam  contra  os  réus. 

Cristiano  Paz 

Ex-sócio  de  Marcos  Valério, 
responde  por  formação  de 
quadrilha,  lavagem  de  di- 
nheiro, evasão  de  divisas, 
peculato  e  corrupção  ativa. 

►  Rogério  Tolentino 

Ex-sócio  da  SMP&B,  é  acu- 
sado de  formação  de  qua- 
drilha, lavagem  de  dinhei- 
ro e  corrupção  ativa. 

►  Simone  Vasconcelos 

Ex-diretora  financeira  da 
SMP&B,  foi  acusada  de 
formação  de  quadrilha, 
lavagem  de  dinheiro, 
evasão  de  divisas  e 
corrupção  ativa. 

►  Geiza  Dias 

Ex-ge rente  financeira  da 
SMP&B,  responde  por  for- 
mação de  quadrilha, 
lavagem  de  dinheiro, 
evasão  de  divisas  e 
corrupção  ativa. 

Kátia  Rabello 

Ex-presidente  do  Banco  Ru- 
ral, é  acusada  de  formação 
de  quadrilha,  lavagem  de 
dinheiro,  gestão 
fraudulenta  e  evasão 
de  divisas. 


Justiça  anula 
contrato  de 
puxadinho 
de  Cumbica 


A  Justiça  Federal  de  São 
Paulo  anulou  o  contrato 
da  Infraero  com  a  em- 
preiteira Delta,  que  per- 
mitiu a  construção  do 
Terminal  4,  conhecido 
como  o  "puxadinho"do 
Aeroporto  de  Cumbica, 
em  São  Paulo.  O  termi- 
nal foi  inaugurado  em  fe- 
vereiro deste  ano. 

A  obra  foi  contratada 
em  junho  de  2011,  sem 
licitação.  Na  época,  a  In- 
fraero disse  que  a  obra 
seria  feita  em  caráter 
emergencial  para  dar 
conta  do  fluxo  crescente 
de  passageiros. 

Na  decisão,  a  juíza 
Louise  Vilela  Leite  Filguei- 
ras Borer,  disse  que  a  pos- 
sível situação  de  caos  aé- 
reo que  justificaria  a 
construção  rápida  do  Ter- 
minal 4  surgiu  "da  inércia 
da  própria  administra- 
ção" e,  neste  caso,  não  ha- 
veria fundamento  para  a 
dispensa  de  licitação. 

Como  a  obra  já  está 
pronta,  a  decisão  deve 
atingir  a  devolução  aos 
cofres  públicos  dos  R$  86 
milhões  gastos  na  cons- 
trução e  na  responsabili- 
zação dos  diretores  das 
empresas.  0  metro 


Cardíaco  confunde 
gordura  boa  com  ruim 


Lula  pode  entrar 
na  campanha 

 HEINRICH  AIKAWA/INSTITUTO  LULA 


A  grande  maioria  dos  car- 
díacos não  sabe  quais  ali- 
mentos devem  consumir 
para  manter  uma  dieta 
equilibrada:  82%  conso- 
mem gorduras  trans  e  sa- 
turada por  desconhece- 
rem os  malefícios,  segun- 


do pesquisa  do  HCor  (Hos- 
pital do  Coração),  divulga- 
da ontem. 

O  principal  problema  es- 
tá na  falta  de  conhecimento 
sobre  quais  são  os  tipos  de 
gordura  e  os  alimentos  mais 
adequados  para  manter  o 


coração  saudável. 

Mais  da  metade  (55%)  dos 
cardíacos  entrevistados  não 
sabe  que  a  gordura  insatura- 
da  é  a  mais  saudável.  Além 
disso,  20%  desconhecem  os 
malefícios  da  gordura  satu- 
rada, que  aumenta  o  coles- 


terol ruim  (LDL)  e  pode  en- 
tupir as  veias. 

"É  um  equívoco,  pois  a 
classificação  insaturada  se 
refere  às  gorduras  benéfi- 
cas à  saúde  do  coração", 
explica  o  cardiologista  do 
HCor  responsável  pelo  es- 
tudo, Daniel  Magnoni. 

Para  tentar  melhorar  o 
nível  dos  pacientes  sobre  a 
dieta  mais  adequada,  o 
HCor  decidiu  alterar  os 
atendimentos  formando 
grupos  para  discutir  ques- 
tões nutricionais.  #  metro 


30% 

é  o  percentual  de 
cardíacos  que  nunca 
lêem  os  rótulos 
dos  alimentos  antes 
de  comprá-los. 


Após  fazer  exames  ontem 
como  parte  do  acompanha- 
mento da  recuperação  do 
câncer  de  laringe,  o  ex-pre- 
sidente Lula  recebeu  alta.  A 
equipe  médica  do  Sírio-Liba- 


nês  o  liberou,  inclusive,  pa- 
ra participar  da  campanha 
eleitoral,  caso  ele  deseje. 
Após  deixar  o  hospital,  ele 
almoçou  com  a  presidente 
Dilma  Rousseff.  #  metro 


BOB  RIHA,  JR./GETTY 
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Cesta  básica  já  vale  R$  299*96 


Quanto  custa 


— > 

Capital  Valor*  em  R$ 

Belo  Horizonte  288,26 
Rio  de  Janeiro  290,64 
Porto  Alegre  299,96 
Brasília  275,58 


O  Porto  Alegre  já  acumula  inflação  de  15,5%  nos  13  géneros  que  compõem 
o  indicador  do  Dieese  O  Tomate,  pão  francês  e  óleo  são  os  grandes  vilões 


Porto  Alegre  voltou  a  ter  a 
cesta  básica  mais  cara  do 
país  em  julho,  segunda 
pesquisa  realizada  pelo 
Dieese  (Departamento  In- 
tersindical de  Estatística  e 
Estudos  Socioeconómicos). 
A  inflação  dos  alimentos 
foi  de  8,3%  entre  janeiro  e 
julho  e  de  15,5%  nos  últi- 
mos 12  meses.  A  variação 
em  relação  a  junho  foi  su- 
perior a  7%.  Dos  13  itens 
que  compõem  o  conjunto 
de  géneros,  dez  registra- 
ram alta  no  mês  passado. 

Com  o  desempenho,  a 
cesta  básica  encostou  nos 
R$  300  na  capital  -  o  valor 
para  adquirir  os  13  itens  é 
de  R$  299,96.  É  a  primeira 
vez  em  2012  que  uma  ca- 
pital superou  o  custo  de 
São  Paulo,  que  fechou  o 
mês  com  valor  médio  de 
R$  299,39,  variação  de 
4,09%  ante  junho.  Na  mes- 
ma época  do  ano  passado, 
houve  deflação  de  4,6% 
em  Porto  Alegre.  O  tomate 
continua  sendo  o  vilão  da 
inflação:  subiu  70%  em  ju- 
lho e  quase  dobrou  de  pre- 
ço nos  últimos  12  meses. 
Mas  houve  outras  altas  ex- 


ALF  RIBEIRO/FUTURA  PRESS 


pressivas  entre  janeiro  e 
julho,  como  a  do  feijão 
(24%)eda  banana  (11%). 

A  tendência  de  alta  se 
verificou  em  todas  as  capi- 
tais. As  maiores  elevações 
no  mês  foram  apuradas 
em  Belo  Horizonte  (8,41%) 
e  no  Rio  de  Janeiro 
(7,50%).  O  tomate  também 
teve  forte  influência  na 
elevação  do  custo  médio 
da  cesta  em  outras  capi- 


tais -  as  altas  no  preço  an- 
te junho  chegaram  a 
121,34%  em  Belo  Horizon- 
te, 98,89%  no  Rio  de  Janei- 
ro e  86,85%  em  Vitória. 
Segundo  o  Dieese,  a  baixa 
oferta  devido  à  chuva  e 
problemas  na  maturação 
dos  frutos  devido  às  bai- 
xas temperaturas  têm  ele- 
vado os  preços  do  produto 
nos  últimos  meses. 

O  pão  francês,  o  óleo  de 


soja,  o  feijão  e  o  arroz  tam- 
bém empurraram  o  índice 
para  cima.  Somente  o  pão 
francês  teve  seu  preço  ele- 
vado em  13  capitais  no 
mês  de  julho.  Os  maiores 
aumentos  foram  apurados 
em  Fortaleza  (3,03%),  João 
Pessoa  (1,93%),  São  Paulo 
(1,24%)  e  Goiânia  (1,21%). 

A  carne  bovina  apresen- 
tou queda  de  preços  em  15 
das  17  capitais  -  em  Porto 
Alegre,  houve  alta  leve  de 
0,37%.  As  variações  fica- 
ram entre  -6,89%,  em  For- 
taleza e  -0,06%,  em  São 
Paulo.  Em  14  localidades, 
o  preço  da  carne  está  em 
baixa  desde  o  começo  do 
ano,  acumulando  quedas 
significativas  em  Goiânia 
(-17,90%)  e  Vitória  (-10%). 

Pelos  cálculos  do  Dieese, 
para  atender  às  necessida- 
des básicas  de  uma  família, 
o  salário  mínimo  em  julho 
deveria  ser  R$  2.519,97  - 
quantia  4,05  vezes  maior 
do  que  o  mínimo  em  vigor 
de  R$  622.  Em  junho,  o  va- 
lor estimado  havia  alcança- 
do R$  2.416,38  ou  3,88  ve- 
zes o  valor  vigente. 

#  METRO  P0A 


Produção 
de  veículos 
cresce  8,8% 

A  produção  de  veículos  no 
país  cresceu  8,8%  em  julho 
na  comparação  com  junho 
de  2012.  Está  prevista, 
além  disso,  uma  alta  de  2% 
na  produção  até  o  final  do 
ano,  apesar  da  retração  de 
8,5%  no  acumulado  de  ja- 
neiro a  julho  deste  ano  em 
relação  ao  mesmo  período 
do  ano  passado,  segundo  a 
Anfavea,  entidade  que  re- 
presenta as  montadoras. 

A  indústria  produziu 
297,8  mil  automóveis,  co- 
merciais leves,  ônibus  e  ca- 
minhões em  julho.  No  acu- 
mulado do  ano,  o  setor  re- 
gistra produção  1,85  mi- 
lhão de  veículos,  queda  de 
8,5%  sobre  o  resultado  de 
um  ano  antes.  Até  o  final 
do  ano,  a  Anfavea  prevê  um 
crescimento  de  4%  na  venda 
de  automóveis.  Para  manter 
as  vendas  aquecidas  mesmo 
após  o  fim  do  IPI  (Imposto 
sobre  Produtos  Industriali- 
zados) reduzido,  em  31  de 
agosto,  a  entidade  aposta 
numa  retomada  da  econo- 
mia brasileira.  #  metro 


Justiça  notifica  bancos  por 
tarifa  de  cadastro  para  crédito 


Breves 


IV0NALD0  ALEXANDRE/FUTURA  PRESS 


Dez  instituições  financeiras 
foram  notificadas  pela  Se- 
cretaria Nacional  do  Consu- 
midor do  Ministério  da  Jus- 
tiça em  razão  de  denúncias 
de  consumidores  sobre  co- 
brança abusiva  da  tarifa  de 
cadastro  para  abertura  de 
crédito  na  aquisição  de  veí- 
culos automotores.  Recebe- 
ram a  notificação  as  seguin- 
tes instituições:  Banco  do 
Brasil,  Itaú,  Bradesco,  Voto- 
rantim,  Volkswagen,  Gmac 
S.A.,  HSBC,  Safra,  Honda  e 
Santander. 

Foi  aberto  prazo  de  dez 
dias,  a  contar  do  recebi- 
mento da  notificação,  na 
última  sexta-feira,  dia  3  de 
agosto,  para  que  sejam 
apresentados  esclarecimen- 
tos ao  DPDC  (Departamen- 
to de  Proteção  de  Defesa  do 
Consumidor),  do  Ministé- 
rio. O  governo  quer  explica- 
ções, entre  outros  pontos, 
sobre  as  situações  em  que  a 
cobrança  é  feita  e  de  que 
forma  a  tarifa  é  cobrada. 

O  Ministério  da  Justiça 
explica  que  a  resolução 


3919  do  Banco  Central  esta- 
belece que  a  tarifa  de  cadas- 
tro pode  ser  cobrada  no  iní- 
cio da  relação  com  o  cliente 
para  a  prestação  de  serviços 
por  parte  do  banco. 

Outro  lado 

O  HSBC  informou  que  res- 
ponderá os  questionamen- 
tos diretamente  ao  DPDC, 
dentro  do  prazo  que  lhe 
foi  concedido.  O  Santan- 
der disse,  em  nota,  "que 
suas  tarifas  são  cobradas 
com  base  legal,  na  forma 
determinada  pelo  Banco 
Central  do  Brasil."  O  Bra- 
desco e  Banco  Honda  infor- 
maram que  todos  os  escla- 


recimentos necessários  se- 
rão prestados  à  Secretaria 
dentro  do  prazo  solicitado. 

O  Banco  Volkswagen 
disse  que  a  notificação  "es- 
tá sendo  analisada  para 
posterior  atendimento/pa- 
recer ao  ofício".  O  Votoran- 
tim  disse  que  as  tarifas  co- 
bradas pela  instituição 
obedecem  às  determina- 
ções do  Banco  Central  e 
que  todos  os  esclarecimen- 
tos necessários  serão  pres- 
tados à  Secretaria  no  prazo 
solicitado.  As  demais  insti- 
tuições não  se  pronuncia- 
ram até  o  fechamento  des- 
ta edição. 

#  METRO 


Genius  volta 
em  setembro 

PEDIDO  DOS  CONSUMIDORES. 

No  ano  em  que  comemo- 
ra 75  anos,  a  Estrela  vai 
trazer  de  volta  ao  merca- 
do o  Genius.  O  produto 
está  sendo  produzido  na 
fábrica  de  Itapira  (SP)  e 
deve  chegar  às  lojas  até 
setembro.  Segundo  a  em- 
presa, dos  produtos  mais 
famosos  da  Estrela  que 
estão  fora  de  linha,  o  Ge- 
nius, todos  os  anos,  é  um 
dos  campeões  de  pedidos 
no  Serviço  de  Atendimen- 
to ao  Consumidor  da 
companhia.  Nos  últimos 
três  anos,  essa  lista  de  pe- 
didos foi  encabeçada  por 
outro  ícone  dos  anos  80, 
o  Boca  Rica.  o  metro 


Poupança  bate 
novo  recorde 

R$  8,3  BI.  Mesmo  com  as 
mudança  nas  regras  de 
remuneração  da  poupan- 
ça em  maio,  os  depósitos 
na  caderneta  superaram 
as  retiradas  em  R$  8,252 
bilhões  em  julho,  segun- 
do o  Banco  Central.  E  o 
melhor  resultado  para  o 
mês  de  julho  da  série  his- 
tória, que  começa  em 
1995.  No  mês  passado  os 
brasileiro  depositaram 
nas  cadernetas  R$ 
109,594  bilhões,  e  fize- 
ram retiradas  de  R$ 
101,342  bilhões.  #  metro 

Software  ajuda 
em  declaração 

BAGAGEM.  A  Receita  Fede- 
ral lançou  a  versão  para 
aparelhos  da  Apple  do  seu 
aplicativo  que  auxilia  tu- 
ristas com  a  declaração  de 
bagagem  ao  retornarem 
do  exterior.  O  programa  já 
estava  disponível  para  o 
Android,  do  Google.  O 
software  é  gratuito  e  pode 
ser  baixado  nas  lojas  da 
Apple  e  do  Google.  0  metro 
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FBI  identifica  atirador 
do  templo  como  ex-militar 

O  Polícia  ainda  quer  saber  quem  é  o  homem  branco  que  estava  no  local  gravando  imagens  das  famílias  das  vítimas 


ADNAN  ABIDI / REUTERS 


O  FBI  (a  agência  de  investi- 
gação dos  Estados  Unidos) 
divulgou  ontem  o  retrato 
do  homem  que  entrou  ati- 
rando em  um  templo  da  re- 
ligião sikh  no  último  domi- 
go,  no  Estado  do  Wiscon- 
sin.  O  ex-militar  Wade  Mi- 
chael  Page,  40  anos,  suspei- 
to de  ter  matado  seis  pes- 
soas e  depois  sido  morto 
em  uma  troca  de  tiros  com 
um  policial. 

Os  agentes  disseram 
acreditar  que  Page  agiu  so- 
zinho, embora  estejam  ten- 
tando chegar  à  identidade 
de  um  outro  homem  bran- 
co que  foi  visto  no  templo 
logo  após  o  crime.  Ele  carre- 
gava um  celular,  com  o  qual 
fazia  imagens  das  famílias 
das  vítimas  e,  segundo  o 
jornal  local  "Milwaukee 
Journal  Sentinel",  tinha 
uma  tatuagem  relacionada 
aos  atentados  de  11  de  Se- 
tembro de  2001  no  braço.  O 


FBI  o  classifica  como  "uma 
pessoa  de  interesse"  na  in- 
vestigação. 

Os  sikhs  (minoria  na  ín- 
dia) são  frequentemente 
confundidos  com  muçul- 
manos, devido  às  roupas 
que  usam.  Membros  da  co- 
munidade relataram  que, 
após  os  ataques  de  11  de  Se- 
tembro, a  intolerância  con- 
tra eles  aumentou. 


►  Membros  da  religião  protestam  contra  o  crime  em  Nova  Déli,  na  índia 

T\  t  H 


Radical 

Wade  Page  serviu  ao  Exér- 
cito norte-americano  entre 
1992  e  1998,  sem  nunca  ter 
saído  do  país.  Uma  fonte 


Kl 

ouvida  pela  agência  Reu- 
ters disse  que  ele  teria  sido 
dispensado  por  má  condu- 
ta, por  estar  trabalhando 
bêbado. 


Page  também  foi  mem- 
bro de  uma  banda  ski- 
nhead  na  Carolina  do  Nor- 
te, em  2010.  A  ONG  Sout- 
hern Poverty  Law  Center, 


que  trabalha  no  combate  a 
grupos  neonazistas,  disse 
que  o  ex-militar  teria  tenta- 
do comprar  produtos  na- 
zistas do  grupo  Aliança  Na- 
cional em  2000. 

As  informações  sobre 
Page  fazem  com  que  o  FBI 
trabalhe  com  a  possibilida- 
de "terrorismo  domésti- 
co". Ontem,  o  presidente 
Barack  Obama  disse  que 
os  investigadores  ainda 
não  sabem  o  que  motivou 
o  crime.  Mas,  caso  seja 
confirmada  a  intolerância 
étnica,  "o  povo  americano 
vai  repudiar  esse  tipo  de 
atitude." 

Questionado  sobre  a  ne- 
cessidade de  rever  as  re- 
gras para  a  venda  de  armas 
nos  EUA,  o  presidente  disse 
apenas  que  lideranças  polí- 
ticas, religiosas  e  sociais 
devem  se  reunir  para  dis- 
cutir o  assunto. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Egípcios  culpam  Israel 
por  mortes  no  Sinai 


NASA  /  DIVULGAÇÃO 


A  morte  de  16  policiais 
egípcios  no  posto  de  con- 
trole do  Monte  Sinai  acir- 
rou as  tensões  entre  o  país 
e  Israel.  Ontem,  a  Irmanda- 
de Muçulmana  (entidade  à 
qual  o  presidente  egípcio  é 
vinculado)  acusou  a  Mos- 
sad  (a  agência  do  serviço 
secreto  israelense)  de  estar 
por  trás  das  mortes. 

"Esse  crime  pode  ser 
atribuído  à  Mossad,  que  es- 
tá tentando  abortar  a  revo- 
lução desde  o  início,  e  a 
prova  disso  é  que  deu  ins- 
truções aos  cidadãos  sionis- 
tas para  abandonar  o  Sinai 
dias  atrás",  disse  a  entidade 
em  um  comunicado.  O  go- 


verno israelense  negou  a 
acusação. 

Mais  cedo,  ajunta  militar 
egípcia  prometeu  vingar  a 
morte  dos  16  policiais.  "Os 
egípcios  não  terão  que  espe- 
rar muito  para  ver  a  reação 
a  esse  ataque  cometido  por 
terroristas",  prometeram  os 
militares,  em  um  documen- 
to divulgado  pela  agência 
oficial  de  notícias,  a  Mena. 

A  morte  dos  policiais  foi 
o  mais  violento  episódio  na 
região  desde  1979,  quando 
israelenses  e  egípcios  assi- 
naram um  acordo  de  paz.  O 
acordo  prevê  a  desmilitari- 
zação do  Sinai. 

•  METRO  COM  AGÊNCIAS 


STRINGER  /  REUTERS 
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►  Soldado  do  Egito  próximo  à  fronteira 


►  Cientistas  festejam  o  pouso  bem-sucedido 


Curiosity  começa 
a  investigar  Marte 


Foram  10  anos  de  expecta- 
tiva, que  terminaram  com 
um  grito  parecido  com  o 
que  as  torcidas  dão  na  hora 
do  gol.  O  jipe-robô  Curiosi- 
ty aterrissou  em  Marte  na 
madrugada  de  ontem  e  ge- 
rou uma  onda  de  comemo- 
rações na  sede  no  projeto, 
na  Califórnia. 

A  festa  dos  cientistas  se 
explica  pela  dificuldade  da 
missão.  A  atmosfera  de  Mar- 
te é  muito  menos  densa  que 
a  da  Terra,  o  que  dificulta  o 


pouso.  Ontem,  depois  que 
tudo  tinha  dado  certo,  o  Cu- 
riosity enviou  as  primeiras 
imagens  de  Marte,  em  preto 
e  branco. 

O  robô  vai  começar  a  fo- 
tografar em  cores  até  o  fim 
desta  semana.  Ele  deve  en- 
viar informações  à  Terra 
uma  vez  ao  dia.  Com  isso,  os 
pesquisadores  querem  des- 
cobrir se  o  Planeta  Verme- 
lho tem  ou  teve  os  elemen- 
tos necessários  para  o  surgi- 
mento da  vida.  #  metro 


Premie  sírio 
deserta  e  foge 
para  a  Jordânia 


KHALED  AL-HARIRI  /  REUTERS 


O  primeiro-ministro  sírio, 
Riyad  Hijab,  desertou  do 
gabinete  de  Bashar  Al  As- 
sad e  se  tornou  o  funcioná- 
rio de  mais  alto  escalão  a 
abandonar  o  regime.  Uma 
fonte  ouvida  pela  CNN  dis- 
se que  Hijab  está  na  Jordâ- 
nia, acompanhado  de  sua 
família,  mas  o  governo  jor- 
daniano  não  havia  confir- 
mado a  informação. 

"Eu  anuncio  hoje  (on- 
tem) minha  deserção  do  re- 
gime matador  e  terrorista.  A 
partir  de  agora,  sou  um  sol- 
dado dessa  revolução  aben- 
çoada", disse  o  primeiro-mi- 
nistro, em  um  comunicado 
lido  por  um  porta-voz.  Auto- 
ridades sírias  limitaram-se 
a  dizer  que  Hijab  havia  si- 
do destituído  do  cargo. 

Os  rebeldes  comemora- 
ram a  deserção  do  premie, 
embora  ele,  provavelmen- 
te, não  fosse  uma  figura 
tão  próxima  a  Assad.  Hijab 
assumiu  o  cargo  em  junho. 


"Ele  viu  o  barco  afun- 
dando e  partiu",  resumiu  o 
ativista  Abu  Taif  Ziad  à 
agência  Reuters.  "Hijab 
não  é  um  homem  popular. 
Mas  mesmo  uma  figura  de 
confiança  como  ele  deser- 
tou, é  um  tremendo  golpe 
para  o  regime",  ponderou. 

Os  Estados  Unidos  consi- 
deraram que  a  saída  de  Hi- 
jab é  "apenas  o  último  indí- 
cio de  que  Assad  perdeu  o 
controle  da  Síria",  o  metro 
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portugas 

O  Sarau  Elétrico  des- 
ta noite  navega  em 
águas  portuguesas, 
destacando  textos  de 
autores  como  Eça  de 
Queiroz,  Fernando 
Pessoa,  José  Sarama- 
go, Lobo  Antunes, 
Gonçalo  Tavares,  Inês 
Pedrosa,  entre  ou- 
tros. A  canja  musical 
é  de  Mónica  Tomasi. 

A  partir  das  21h, 
no  Ocidente  (Osval- 
do Aranha  com  João 
Telles).  R$  10. 

O  METRO  POA 


CD  "Aqui  é  o 
Meu  Lá", 
Ricardo  Herz 
Trio,  Scubidu, 
R$  20 


Acompanhado  de  Pedro  Ito 
e  Michi  Ruzitschka,  o 
violonista  Ricardo  Herz 
apresenta  em  seu  novo 
trabalho  o  resultado  de  uma 
pesquisa  musical  bem 
brasileira,  que  mescla  ritmos 
como  o  baião,  o  choro  e  o 
erudito.  O  disco  encanta 
pelas  belas  composições  e  é 
uma  ótima  companhia  para 
um  tranquilo  final  de  tarde, 
com  café  e  bolo  de  fubá. 


Abela  e  estranha 

Fiona  Apple 

O  'The  Idler  Wheel...',  quarto  disco  da  cantora  norte-americana,  chega  ao 
mercado  depois  de  sete  anos  de  silêncio  O  0  repertório  é  denso  e  triste 


"The  Idler  Wheel  Is  Wiser 
Than  the  Driver  of  the 
Screw  and  Whipping  Cords 
Will  Serve  You  More  Than 
Ropes  Will  Ever  Do":  esse  é 
o  quilométrico  nome  do 
aguardado  novo  disco  de 
Fiona  Apple,  que  chega  às 
lojas  (Sony  Music,  R$  30) 
com  uma  série  de  músicas 
pesadas  sobre  os  tristes  sen- 
timentos da  cantora. 

Logo  na  primeira  faixa, 
"Every  Single  Night",  a  de- 
licadeza inicial  esconde  o 
real  clima  da  letra,  que 
canta  "a  dor  que  chega,  co- 
mo um  segundo  esqueleto, 


"Sou  amorosa,  mas, 
fora  de  alcance, 
uma  natureza- 
morta  de  pêssego" 

FIONA  APPEL  EM  'VALENTINE' 

tentando  se  encaixar  sobre 
a  pele". 

Na  encantadora  "Valen- 
tine",  Fiona  mostra  seu  es- 
tilo, identificado  com  o  de- 
sejo de  não  viver  mais  ou  a 
constatação  de  que  nada 
importa:  "Sou  amorosa 
mas,  fora  de  alcance,  uma 
natureza-morta  de  pêsse- 
go", profetiza. 


Pouco  mudou  nos  sete 
anos  de  espera  por  um  no- 
vo trabalho  da  cantora  e 
pianista  de  34  anos,  que 
nasceu  e  vive  em  Nova 
York.  E  isso  é  ótimo.  Seu 
quarto  disco  é  cheio  de 
densidade  e  excentricida- 
de, com  canções  que  utili- 
zam poucos  instrumentos, 
baseadas  principalmente 
no  piano  e  em  suas  notas 
mais  altas.  Fiona  ressurge 
bela,  mas  com  uma  beleza 
que  talvez  muitas  pessoas 
não  possam  enxergar. 

De  uma  certa  forma,  a 
tristeza  embutida  nas  can- 


ções metafóricas  de  Fiona 
vem  das  experiências  difí- 
ceis que  passou  na  infância. 
Seus  pais  se  separaram 
quando  ela  ainda  era  pe- 
quena e,  aos  12  anos,  foi  es- 
tuprada por  um  desconhe- 
cido no  prédio  em  que  vivia 
com  a  mãe.  Os  dois  fatos 
marcaram  a  jovem  profun- 
damente, que  cresceu  com 
problemas  de  socialização, 
distúrbios  alimentares  e 
transtornos  obsessivos. 
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PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


I  CD  "Tudo  de 
Novo" 
Negra  Li, 
Universal, 
R$  25 


Este  é  o  terceiro  trabalho  na 
carreira  da  cantora,  que 
chega  seis  anos  após  seu 
último  álbum,  "Negra  Livre" 
e  também  do  sucesso  da 
série  "Antônia",  da  qual  era 
atriz.  Foi  um  longo  período 
para  trabalhar  o  disco  e  o 
resultado  é  um  tanto 
decepcionante.  Com  canções 
sem  muito  brilho,  é  difícil 
achar  uma  música  que  possa 
ser  destaque.  Fica  pelo 
menos  a  sua  bela  voz. 

CD 

"Boys  & 
Girls", 
Alabama 
Shakes,  Lab 
344,  R$  25 


Em  seu  primeiro  álbum,  a 
banda  mostra  jovialidade 
em  uma  mistura  de  rock  e 
blues  que  impressiona. 
Formado  em  2008,  já  é 
nome  forte  na  cena 
recente  internacional  e 
tem  em  sua  vocalista, 
Britanny  Howard,  o  grande 
destaque,  com  seus  vocais 
encharcados  de  emoção, 
como  em  "Rise  To  The 
Sun"  e  no  primeiro  single, 
"Hold  On". 


CD 

"AU  Of  Me", 
Estelle, 
Warner, 
R$  30 


Vencedora  de  um  Grammy 
em  2009  com  seu  hit 
"American  Boy",  a  britânica 
poderia  muito  bem  ser 
confundida  com  qualquer 
cantora  da  nova  geração  hip 
hop  americana.  Em  seu 
terceiro  disco,  mostra 
poucas  variações  do  que  já  é 
produzido  ao  monte  pelo 
mundo.  Um  destaque? 
Talvez  "International 
(Serious)",  acompanhada  de 
Chris  Brown. 


U  www.readmetro.com 


TERÇA-FEIRA,  7  DE  AGOSTO  DE  2012 


música  popular  brasileira; 
depois,  por  manter  o  espíri- 
to de  artista  inventivo  e  ir- 
requieto, capaz  de  ir  da 
bossa  nova  ao  rock  e  home- 
nagear até  géneros  musi- 
cais considerados  menos 
nobres. 

Em  todos  esses  anos, 
Caetano  foi  polémico  e  deu 
opiniões  exageradas,  mas 
cantou  tudo  e  todos:  o 


amor,  a  desilusão,  a  alegria, 
o  sol,  o  vento,  os  presos,  a 
miséria,  a  política,  o  carna- 
val, Londres,  sua  amada 
Salvador,  até  a  dura  poesia 
concreta  de  São  Paulo.  É 
impossível  dizer  qual  é 
canção  mais  linda  de  Caê, 
ou  qual  é  o  melhor  disco 
entre  os  50  que  gravou, 
mas  uma  coisa  é  certa:  o 
baiano  tem  uma  das  vozes 
mais  perfeitas  da  música 
popular  brasileira  e  é  um 
grande  intéprete  de  suas 


canções  e  de  outros  compo- 
sitores. 

Mais?  Caetano  escreveu 
um  livro  fundamental  so- 
bre a  música  brasileira,  o 
seu  "Verdade  Tropical" 
(1997),  se  aventurou  pelo 
cinema  e  assina  uma  das 
melhores  frases  da  nossa 
cultura:  "de  perto,  nin- 
guém é  normal". 

Caetano  não  programou 
nada  em  especial  para  co- 
memorar o  dia  de  hoje.  Es- 
tá em  estúdio,  gravando 
um  novo  disco  de  músicas 
inéditas  -  que  certamente 
será  surpreendente  e  ado- 
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Veja  e  ouça: 

A  trajetória  de  Caetano 
Veloso  ganha  destaque 
em  várias  iniciativas,  entre 
programas  de  TV  e  discos. 


A  Globo  News  exibe,  a 
partir  de  amanhã,  às  23h, 
a  série  Clube  dos  Seten- 
tões ,  destacando  compo- 
sitores brasileiros.  Caeta- 
no é  o  primeiro  da  lista. 


Hoje  será  lançado  o  CD  "A 
Tribute  to  Caetano  Velo- 
so", com  releituras  de  com- 
posições do  baiano  grava- 
das por  nomes  internacio- 
nais, incluindo  Jorge  Drex- 


ler,  Beck  e  Chrissie  Hynde. 
O  site  www.caetanovelo- 
so.com.br  foi  todo  repagi- 
nado  para  comemorar  os 
70  anos.  Vale  a  visita! 
A  coleção  "Caetano  Veloso 


70  Anos"  coloca  de  volta 
no  mercado  20  discos  do 
baiano,  cada  um  acompa- 
nhado por  um  livreto  de 
32  páginas  com  curiosida- 
des sobre  a  produção. 


rável.  O  único  compromis- 
so do  músico  por  esses 
dias,  conforme  o  seu  site, 
é  um  show  de  voz  e  violão 
no  dia  10  para  homena- 
gear outro  baiano  ilustre, 
o  centenário  Jorge  Amado. 

Parabéns,  Caetano.  E  fa- 
ça valer  sua  canção:  "o  ho- 
mem velho  deixa  a  vida  e 
a  morte  para  trás..." 


MÓNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


O  documentário  "Coração 
Vagabundo",  de  Fernando 
Grostein  (de  2009),  propõe 
um  recorte  interessante 
sobre  a  maturidade  do  ar- 
tista. Em  DVD. 


Marilyn  Monroe  ganha  ciclo  na  Usina 


Marilyn  Monroe,  que  mor- 
reu há  exatos  50  anos,  con- 
tinua sendo  a  musa  da  vez. 
Para  marcar  a  data,  a  Sala 
P.F.Gastal  coloca  em  cartaz 
a  partir  de  hoje  alguns  dos 
principais  títulos  da  carrei- 
ra da  atriz,  incluindo  clássi- 
cos absolutos  como  "O  Pe- 
cado Mora  ao  Lado"  (1955), 
de  Billy  Wilder,  e  "Os  Ho- 
mens Preferem  as  Louras" 
(1953),  de  Howard  Hanks. 

O  ciclo  "50  Anos  sem 
Marilyn",  que  vai  até  o  dia 
19  de  agosto,  ainda  apre- 
senta títulos  não  tão  popu- 
lares como  "O  Rio  das  Al- 


mas Perdidas"  (1954),  de 
Otto  Preminger,  e  "Os  De- 
sajustados" (1961),  de  John 
Houston,  que  foi  seu  últi- 
mo filme. 

Nessa  história,  Marilyn 
vive  uma  mulher  rica  e  desi- 
ludida que  se  aproxima  de 
homens  nada  sedutores,  in- 
cluindo um  caubói  envelhe- 
cido (Clark  Gable),  um  me- 
cânico de  coração  partido 
(Eli  Wallach)  e  um  cansado 
cavaleiro  de  rodeios  (Mont- 
gomery  Clift).  Informações 
sobre  horários  no  www.sa- 
lapfgastal.blogspot.com 

O  METRO  POA 


Celso  Blues  Boy 
morre  de  câncer 


O  músico  Celso  Ricardo 
Furtado  de  Carvalho,  mais 
conhecido  como  Celso 
Blues  Boy,  morreu  ontem, 
vítima  de  um  câncer  na 
garganta.  Ele  tinha  56  anos 
e  usava  o  codinome  em  ho- 
menagem ao  seu  grande 
ídolo,  B.B.  King,  com  quem 
chegou  a  dividir  o  palco. 

Celso  começou  a  tocar 
aos  17  anos  com  ninguém 
menos  que  Raul  Seixas.  En- 
tre 1986  e  2011,  lançou  no- 


ve álbuns,  como  "Quando  a 
Noite  Cai"  (1989)  e  "Vaga- 
bundo Errante"  (1999).  Em 
2008,  foi  lançado  seu  pri- 
meiro e  único  DVD  ao  vivo, 
"Quem  Foi  que  Falou  que 
Acabou  o  Rock'n  Roll?", 
gravado  no  Circo  Voador, 
no  Rio  de  Janeiro. 

Ele  morava  há  15  anos 
em  Joinville  (SC)  e  seu  cor- 
po foi  cremado  ontem  mes- 
mo em  Blumenau. 

O  METRO  POA 
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84%  temem 
comprar 
pela  internet 

O  Pesquisa  colocou  o  Brasil  no  topo 
do  ranking  dos  mais  preocupados 
com  roubo  de  senhas  na  web 


Fazer  compras  pela  inter- 
net pode  ser  um  excelen- 
te negócio,  mas  vira  um 
tormento  quando  o  inter- 
nauta  acaba  caindo  em  al- 
guma fraude.  Uma  pes- 
quisa realizada  pela  fabri- 
cante de  antivírus  F-Secu- 
re  revelou  que  os  brasilei- 
ros são  os  mais  preocupa- 
dos com  esse  tipo  de  ar- 
madilha. 

Segundo  o  levantamen- 
to, que  ouviu  usuários  de 
banda  larga  em  14  países, 
84%  dos  brasileiros  temem 
sofrer  algum  tipo  de  rou- 
bo ao  fazer  compras  pela 
internet.  Nessa  situação, 
uma  das  modalidades  de 
roubo  é  o  phishing  -  quan- 
do os  hackers  conseguem 
levar  o  internauta  para 
um  site  falso,  onde  os  da- 
dos do  cartão  de  crédito 
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bilhões  de  dólares.  E  o 
que  o  setor  de  e-com- 
merce deve  movimen- 
tar no  Brasil  em  2017. 
A  estimativa  é  mais 
que  o  dobro  do  espe- 
rado para  este  ano. 


são  expostos  a  bandidos. 

Atrás  do  Brasil,  está  a 
Espanha,  com  79%  de 
usuários  preocupados. 
Depois,  vêm  índia  (77%), 
Estados  Unidos  (63%)  e  In- 
glaterra (62%).  Os  que 
mais  se  sentem  seguros 
ao  fazer  esse  tipo  de  tran- 
sação são  os  finlandeses 
(38%),  os  suecos  (34%)  e  os 
franceses  (32%). 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Os  invasores 
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ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Atiradores 

Muitas  das  pessoas  que  promovem  ma- 
tanças, como  as  que  vimos  recente- 
mente nos  Estados  Unidos,  estão  em 
busca  de  fama.  Sugiro  que  os  internau- 
tas  peçam  a  seus  governantes  para  não 
divulgarem  fotos  nem  nomes  desses  de- 
sequilibrados atiradores.  Essa  atitude,  a 
meu  ver,  deverá  frear,  também  em  ou- 
tros países,  muitos  ímpetos  sanguinários 
em  busca  da  famigerada  glória. 
Artur  F.  W.  Biavatti  -  Porto  Alegre,  RS 


Cobertura  de  esporte 

Leio  notícia  de  que  haverá  necessidade 
de  "investir"  mais  R$  340  milhões  para 
concluir  todas  as  obras  previstas  para  a 
Copa  do  Mundo.  Veja  bem,  leitor,  obras 
previstas,  ou  seja,  não  foram  adiciona- 
dos novos  projetos.  As  obras  passarão 
de  R$  524  milhões  para  865  milhões,  ou 
seja,  muita  grana.  E  é  aí  que  fico  me 
questionando:  será  que  não  dava  pra 
ter  orçado  certo  lá  no  início?  Será  que 
realmente  precisa  todo  esse  valor  adi- 
cional? E  essas  obras,  realmente  são  ne- 
cessárias? Serão  úteis  após  a  Copa? 
André  Fávero  -  Porto  Alegre,  RS 


metr©  Pergunta 

Você  usará  o  barco  que  faz  linha  POA- 
Guaíba  para  ir  do  centro  da  capital  até  a 
zona  sul? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUmCCGr  @jornal_metroPOA 


(adivalentini:  Com  certeza.  Além  de  ser 
mais  um  opção  para  aqueles  que  moram 
no  Centro,  como  eu,  é  um  belo  passeio. 

@rlv_oliveira:  Claro,  tchê! 

OFMFX:  Sim,  e  para  Sao  Leopoldo, 
Ipanema... 

(abikedrops:  Usarei,  especialmente  se 
tiver  espaço  para  bicicletas,  como  tem  o 
POA-Guaíba. 

@CesarCiconet:  Não.  Acho  que  a  zona  sul, 
Belém  Novo,  Lami  etc  é  que  precisa  desse 
transporte. 

(Sprdkl:  Sim. 


metr®web 


g  livrarias    ^  uS 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


ROBERT  GALBRAITH  /  REUTERS 


Horóscopo  M| 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Trate  de  solidificar  os  seus  objetivos,  não  deixe  toda  a  sua  de- 
dicação se  desfazer  no  ar,  marque  em  cima  para  que  as  boas 
energias  permaneçam  a  seu  favor. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Mundo  emocional  tomando  conta  da  sua  mente,  a  mínima 
sensação  de  distanciamento  das  pessoas  poderá  causar  moti- 
vos para  muitas  cobranças,  inclusive  no  amor. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Não  permita  que  algumas  limitações  e  barreiras  detonem  os 
seus  objetivos  pessoais,  espere  o  tempo  passar  para  que  os 
caminhos  se  abram  novamente  para  você. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Necessidade  de  complementação.  Na  verdade  não  são  as 
pessoas  que  estão  realmente  distantes  de  você,  você  é  que 
está  com  a  sensação  de  que  elas  estão  longe. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

|L  Obstáculos  legais  ou  normas  merecem  ser  respeitadas  para 
que  não  haja  prejuízos  piores.  Use  o  dia  para  repousar  e  es- 
perar pela  hora  certa  de  reagir. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Mantenha-se  firme  em  seus  propósitos,  algumas  dificulda- 
des podem  ser  só  momentâneas,  reorganize-se  e  prepare-se 
para  uma  nova  rodada  mais  para  a  frente. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Evite  se  expor  demais,  o  dia  está  carregando  as  suas  emo- 
ções e  você  pode  passar  por  situações  desgastantes  se  não 
tratar  de  se  preservar,  cuide-se. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Individualismos  tendem  a  complicar  o  seu  dia,  tente  se  abs- 
ter de  opiniões  e  desgastes  com  as  pessoas.  Se  as  coisas  não 
estão  lhe  agrandando,  saia  de  fininho. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

A  união  faz  a  força;  a  desunião,  a  ruína.  Tente  segurar  os  par- 
ceiros juntos  para  que  não  haja  confrontos  entre  eles  e  tudo  o 
que  foi  conquistado  desmorone. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  dar  um  basta  em  certas  coisas  que  estão  sendo  feitas 
sem  o  seu  consentimento.  Trate  de  colocar  limites  nas  pessoas 
já  para  não  ficar  pior  depois. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Atalhos  e  armadilhas  no  seu  caminho,  evite  se  descuidar  e  ter 
que  dar  explicações  para  as  outras  pessoas,  melhor  passar  lon- 
ge de  certas  confusões.  Cuide-se. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dia  de  acertar  pontos  importantes  nos  seus  negócios  e  parce- 
rias, não  adianta  querer  ir  adiante  sem  ter  tudo  muito  bem 
combinado.  Evite  dúvidas  e  encrencas. 


melrocultura 
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CRISTIANO  SANT 'ANNA/DIVULGAÇÃO 


O  Nova  presidente  da  Fundação  Bienal  do  Mercosul  fala 
sobre  seus  planos  para  a  nona  edição  da  megamostra, 
marcada  para  setembro  de  2013 

PATRÍCIA  DRUCK: 

'QUEREMOS  SER  A  4a 
BIENAL  DO  MUNDO' 


Patrícia  Fossati  Druck  é  a 
primeira  mulher  a  assumir 
a  presidência  da  Fundação 
Bienal  do  Mercosul,  depois 
de  oito  edições.  Aos  42 
anos,  a  jornalista  que  nas- 
ceu em  Pelotas  sonha  em 
dar  à  Bienal  gaúcha  um  re- 
conhecimento maior,  tanto 
de  público  quanto  de  críti- 
ca. "Já  vamos  para  18  anos 
de  atividades,  acho  que  es- 
ta é  uma  data  emblemáti- 
ca", comenta.  Apaixonada 
por  arte  contemporânea, 
Patrícia  viaja  muito,  guiada 
justamente  pela  vontade  de 
conhecer  novos  artistas  e 
novas  tendências.  "Estudei 
pintura  e  desenho  na  infân- 
cia e  adolescência,  e  as  re- 
cordações são  as  melhores 
possíveis.  A  arte  sempre  es- 
teve presente  e  associada  a 
bons  momentos  na  minha 
vida",  diz. 

Como  a  senhora  recebeu  o 
convite  para  ser  presidente 
da  Bienal? 

Foi  uma  honra  muito  gran- 
de. Fui  diretora-adjunta  da 
8a  Bienal,  com  um  trabalho 
mais  voltada  para  a  comuni- 
cação e  pensamento  estraté- 
gico. Agora,  inclusive,  estou 
morando  em  São  Paulo,  por 
conta  de  compromissos  fa- 
miliares, e  isso  vem  a  ser 
uma  vantagem  para  a  Bie- 
nal. No  estágio  em  que  esta- 
mos, é  importante  ter  essa 
respresentatividade  no  cen- 
tro do  país. 

A  qual  estágio  a  senhora  se 
refere? 

Estamos  preparando  a  nona 
edição  da  Bienal,  o  que  sig- 
nifica que  já  vamos  para  18 
anos  de  evento.  É  uma  data 
emblemática,  que  represen- 
ta maturidade.  A  iniciativa 
cresceu  e  se  estabilizou,  ho- 
je é  respeitada  em  todos  os 
setores,  entre  artista,  públi- 
co e  curadores.  Mas  acho 
que  temos  potencial  para 
crescer  mais,  o  nosso  traba- 
lho aqui  em  Porto  Alegre  é 
sério  e  a  Bienal  merece. 

Quais  ações  podem  ser  toma- 


das para  se  obter  esse  reco- 
nhecimento? 

Acredito  que  estar  no  cen- 
tro do  país  para  divulgar 
nossas  ações  é  um  passo  im- 
portante. Também  estou 
propondo  algumas  mudan- 
ças para  consolidar  ações 
positivas  que  vêm  de  bie- 
nais anteriores,  como  a  cria- 
ção de  uma  diretora  de  go- 
vernança que  se  preocupe 
com  as  questões  de  gestão, 
de  processos  e  fomatos  de 
atuações.  Também  estou 
propondo  a  criação  de  um 
comité  para  escolha  do  cu- 
rador, que  será  formado  por 
dois  ex-curadores  e  dois  ex- 
diretores,  além  do  presiden- 
te em  exercício.  Até  agora, 
cada  curador  era  escolhido 
por  critérios  diferentes. 

Qual  seria  a  importância  des- 
se comité? 

É  manter  os  valores  e  as  ca- 
racterísticas da  Bienal.  O 
curador  suíço  Hans  Ulrich 
disse  algo  interessante  so- 
bre a  nossa  mostra,  um 
tempo  atrás.  Segundo  ele, 
as  grandes  bienais  do  mun- 
do estão  ficando  muito  pa- 
recidas, enquanto  a  nossa, 
por  manter  uma  certa  bra- 
silidade,  conseguia  ser  glo- 
bal e  local  ao  mesmo  tem- 
po. Temos  que  manter  esse 
espírito  porque  é  isso  que 
atrai  os  olhares  para  cá. 

Vocês  já  escolheram  a  próxi- 
ma curadora,  a  mexicana  So- 
fia Hernandez  Chong  Cuy. 
Qual  é  o  perfil  dela? 

Sofia  já  foi  diretora  do  Mu- 
seu Tamayo,  do  México,  e 
hoje  vive  em  Nova  York.  Ela 
trabalha  com  vários  mu- 
seus e  artistas  em  todo  o 
mundo,  principalmente  na 
Europa  e  Ásia.  E  também 
tem  uma  visão  ampla  sobre 
a  arte  latino-americana. 

Ela  já  conhece  a  cidade? 

Sim.  E  virá  a  Porto  Alegre 
nos  próximos  dias  para  fa- 
lar dos  seus  planos.  O  certo 
é  que  serão  mantidos  os  es- 
paços tradicionais,  como  o 
Margs,  o  Santander  Cultu- 


ral e  o  Centro  Cultural 
CEEE.  Também  teremos  o 
desafio  de  pensar  a  Bienal 
sem  os  armazéns  do  Cais 
do  Porto,  já  que  o  espaço 
estará  em  reforma.  De 
qualquer  maneira,  Sofia 
pretende  manter  a  aproxi- 
mação com  o  Guaíba  a  par- 
tir de  outras  alternativas.  A 
Usina  do  Gasómetro  tam- 
bém deve  ser  utilizada  co- 
mo espaço  de  exposições. 

Não  seria  o  momento  de 
pensar  também  no  período 
entre  as  bienais?  Normal- 
mente, ela  fica  esquecida. 

Essa  questão  da  sustentabi- 
lidade também  será  forma- 
lizada na  minha  gestão.  A 
Bienal  precisa  continuar  em 
pauta  durante  o  período  de 
entressafra,  temos  que 
manter  o  que  fica  de  uma 
para  outra,  o  trabalho  dos 
voluntários  e  monitores  e 
alguma  programação.  Ou- 
tro assunto  que  precisa  de 
atenção  constante  é  a  logís- 
tica, já  que  a  cada  nova  edi- 
ção precisamos  pensar  no 
acesso  dos  portadores  de  de- 
ficiência, das  crianças,  dos 
públicos  específicos  que 
vêm  visitar  as  exposições. 

A  senhora  já  pensa  em  algu- 
ma marca  ou  conquista  pes- 
soal para  esta  Bienal? 

Eu  gostaria  muito  que  a 
Bienal  do  Mercosul  se  tor- 
nasse a  quarta  na  lembraça 
das  pessoas.  E  te  explico  o 
porquê:  a  primeira  grande 
exposição  em  importância 
no  mundo  é  a  Documenta 
de  Kassel,  a  cada  cinco 
anos.  Depois,  vem  a  Bienal 
de  Veneza.  A  de  São  Paulo 
sempre  aparece  em  tercei- 
ro lugar.  Mas  a  quarta  posi- 
ção é  sempre  dividida....  Al- 
guns falam  de  Berlim,  ou- 
tros falam  de  Istambul,  e 
também  da  nossa.  Para 
mim,  a  Bienal  do  Mercosul 
merece  ser  a  quarta  em  im- 
portância no  mundo. 


ê 


MÓNICA  KANITZ 
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Artistas  gaúchos  ganham  galeria  virtual 


Obra  de  Nara  Amélia  integra 
o  catálogo  do  Vendo  Arte 


Quem  aprecia  ou  coleciona 
obras  de  arte  tem  um  novo 
endereço  para  frequentar  a 
partir  de  hoje:  www.ven- 
doarte.net. 

Idealizado  pelos  sócios  e 
artistas  Márcia  Braga,  Gil- 
berto Menegaz  e  Janaina 
Spode  a  partir  de  um  proje- 
to  semelhante  que  existe 
em  Barcelona,  o  site  vai 
vender  principalmente 
obras  de  artistas  gaúchos. 

Para  a  inauguração  da 
proposta,  o  Vendo  Arte  vai 
ocupar  um  endereço  físico 
no  bairro  Higienópolis  -  a 


casa  da  rua  Alcides  Gonza- 
ga, 350  -,  em  parceria  com 
o  projeto  Vizinhança,  que 
propõe  a  ocupação  tempo- 
rária de  imóveis  que  aguar- 
dam por  locação  ou  venda. 

A  abertura  será  hoje,  às 
19h,  com  visitação  até  25  de 
agosto,  de  terças  a  sábados, 
das  14h  às  19h.  O  catálogo 
da  Vendo  Arte  e  a  exposição 
contam  com  obras  de  Zorá- 
via  Betiol,  Lilian  Maus,  Mi- 
riam Topolar,  Gaby  Benedic- 
ty,  Carol  W,  Antonio  Augus- 
to Bueno,  entre  outros. 

O  METRO  POA 


Breves 


Marfnália  traz 
novo  show 

SAMBA  NO  PÊ.  A  filha  de 
Martinho  da  Vila  volta  a 
Porto  Alegre  para  o  lan- 
çamento do  CD  "Não 
Tente  Compreender", 
produzido  pelo  grande 
melodista  Djavan.  O 
show  será  no  dia  16  de 
agosto,  no  Opinião  (José 
do  Patrocínio,  834),  com 
ingressos  entre  R$  40  e 
R$  60.  Vendas  nas  lojas 


Multisom  e  no  site  www. 
opiniaoingressos.com.br 

O  METRO  POA 

Slash  volta 
em  novembro 

INSTRUMENTAL.  O  guitar- 
rista Slash  confirmou  tur- 
nê  pelo  Brasil  para  divul- 
gar ser  novo  disco  "Apo- 
calyptic  Love"  (2012).  O 
show  em  Porto  Alegre  es- 
tá marcado  para  9  de  no- 
vembro, no  Pepsi  on  Sta- 
ge.  Informações  no 
www.ticketbrasil.com.br/ 
show/slash-rs. 

O  METRO  POA 
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esporte 


Damião  na 
mira  do 
Tottenham 


O  Tottenham  deverá 
fazer  uma  nova  pro- 
posta por  Leandro 
Damião.  No  ano  pas- 
sado, o  clube  gaúcho 
recusou  uma  oferta 
dos  ingleses  na  casa 
dos  12  milhões  de 
euros.  O  técnico  An- 
dré Villas-Boas  gosta 
do  futebol  do  cen- 
troavante  colorado  e 
o  colocou  na  lista  de 
compras  dos  Spurs. 

O  presidente  do 
clube,  Daniel  Levy, 
também  tem  interes- 
se em  investir  em  jo- 
gadores de  pouca 
idade.  Além  dos  va- 
lores pedidos  pelo 
Inter,  o  dirigente  es- 
barrou na  vontade 
do  então  técnico  Her- 
ry  Redknepp,  que 
preferia  contar  com 
um  atacante  mais  ex- 
periente. 

O  METRO  POA 


O  'braço  direito'  do 
técnico  Fernandão 

O  Josué  Teixeira  diz  que  trabalho  junto  com  o  treinador  colorado  é  feito  'sem  vaidade' 


A  troca  no  comando  técnico 
do  Inter  foi  recheada  de  sur- 
presas. A  primeira  delas:  o 
anúncio  de  Fernandão  co- 
mo treinador.  A  segunda,  a 
escolha  do  auxiliar  técnico. 
Clemer  parecia  o  nome 
mais  próximo  para  ser  o 
"braço  direito"  do  ex-joga- 
dor,  mas  o  escolhido  veio  do 
mundo  árabe.  E  essa  se- 
quência de  fatos  também 
surpreendeu  a  Josué  Teixei- 
ra, o  homem  de  confiança 
do  novo  técnico  no  Beira- 
Rio.  "Foi  uma  surpresa.  Não 
esperava  que  o  Fernandão 
fosse  ser  o  treinador",  conta 
o  auxiliar  técnico. 

A  afinidade  entre  eles  sur- 
giu em  2008  quando  Fer- 
nandão atuou  peplo  Al-Gha- 
rafa,  do  Qatar,  e  Josué  co- 
mandava a  equipe  Sub-23 
do  clube.  "Conversavámos 
todos  os  dias.  Eu  passava  pa- 
ra ele  as  minhas  palestras, 
que  casavam  com  as  ideias  e 
os  conceitos  dele",  explica. 
As  ideias  compartilhas  no 
âmbito  do  futebol  se  trans- 
formaram em  amizade  fora 
dos  gramados. 

Uma  mudança  de  rota  o 
fez  chegar  ao  Inter.  Após 


Breve 


Volta  de  Julio 
Cesar  está 
próxima 

FALTA  POUCO.  Até  O  fim 

do  mês,  o  lateral  Julio 
Cesar  voltará  a  treinar 
com  bola.  O  jogador  ini- 
ciará a  parte  final  de  sua 
recuperação  da  cirurgia 
sofrida  no  joelho  esquer- 
do na  próxima  semana. 
Julio  não  atua  desde 
abril,  quando  sofreu  a  le- 
são. "Acredito  que  em, 
no  máximo,  uma  sema- 
na, estarei  liberado  para 
voltar  a  correr  e,  até  o 
fim  do  mês,  esperamos, 
voltar  aos  treinos.  Minha 
família  foi  meu  apoio 
neste  momento  difícil  e 
de  incertezas.",  comen- 
tou o  jogador. 

O  METRO  POA 


"Conversávamos 
todos  os  dias.  Eu 
passava  para  ele 
minhas  palestras, 
que  casavam  com 
as  ideias  e  os 
conceitos  dele/9 

JOSUÉ  TEIXEIRA 

sair  do  Sampaio  Corrêa 
(MA),  ele  tinha  na  cabeça  a 
intenção  de  seguir  como 
técnico,  mas  um  convite  de 
Sebastião  Lazaroni  o  fez  vol- 
tar a  ser  auxiliar  no  Qatar. 

"Meu  objetivo  era  seguir 
como  treinador,  mas  eu  ti- 
nha uma  "dívida"  com  ele, 
que  estava  precisando  de 
um  auxiliar.  Vi  essa  oportu- 
nidade como  um  investi- 
mento profissional",  conta. 

Como  técnico,  o  auxiliar 
contabiliza  também  uma 
passagem  pelo  Nova  Iguaçu, 
levando  o  clube  à  Primeira 
Divisão  do  Campeonato  Ca- 
rioca, pelo  Avaí  e  pelo  Flu- 
minense, como  interino. 
Abel  Braga  chegou  a  convi- 
dá-lo em  2006  para  vir  para 
o  Inter.  "Dessa  vez  eu  não 
podia  dizer  não",  afirma. 


ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


Josué  abandonou  a  carrei- 
ra de  jogador  aos  17  anos, 
quando  atuava  na  base  do 
Botafogo.  A  pressão  familiar 
o  fez  escolher  pelos  estudos 
em  detrimento  da  carreira 
de  jogador.  Formado  em  di- 
reito e  educação  física,  esse 
carioca  de  51  anos  não  con- 
seguiu ficar  longe  da  bola. 

Passou  por  diversos  clu- 
bes pequenos  até  chegar  ao 
Flamengo  em  2003  como 
observador.  "A  base  te  traz 
dificuldades  e  com  isso  se 
aprende.  Quem  não  foi  jo- 
gador tem  que  passar  pela 
base  e  ter  essa  vivência", 
opina. 

Na  nova  parceria,  Fernan- 
dão traz  o  conhecimento 
prático  de  quem  foi  um 
grande  jogador  e  por  anos 
viveu  o  ambiente  dos  vestiá- 
rios. Josué  agrega  sua  expe- 
riência e  o  seu  conhecimen- 
to teórico.  "Trabalhamos 
sem  vaidade.  O  Fernandão  é 
muito  inteligente",  elogia. 
Ao  menos  na  largada  a  du- 
pla parece  estar  afinada. 


-  -lk  VALTER  JÚNIOR 
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►  Josué  e  o  homem  de  confiança  de  Fernandão 


Grémio,  o  time  que  não  empata 

LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


►  Souza  credita  à  postura  do  time  a  ausência  de  empates 


O  gosto  do  empate  ainda 
não  foi  sentido  pelo  Gré- 
mio. No  Campeonato  Brasi- 
leiro, ou  o  time  ganha  ou 
perde.  O  Tricolor  é  o  único 
participante  do  torneio  que 
ainda  não  deixou  o  campo 
com  um  resultado  igual.  São 
nove  vitórias  e  cinco  derro- 
tas. São  Paulo  e  Náutico 
aparecem  com  somente  um 
empate. 

A  justificativa  para  os  re- 
sultados extremos  é  a  posu- 
tra  adotada  pela  equipe  den- 
tro de  campo. 

"A  gente  joga  para  ga- 
nhar, mesmo  em  casa  ou  fo- 
ra a  gente  vai  para  ganhar, 
vamos  tentar  o  gol,  as  vezes 
tomamos  e  perdemos.  Va- 
mos continuar  assim",  ex- 
plica o  volante  Souza. 

Mas  essa  característica  pe- 
culiar passa  diretamente 
por  Vanderlei  Luxemburgo,. 
Com  ele,  o  time  empatou 
em  sua  estreia  por  lai  com 
o  Caxias  e  depois  somente 


na  eliminação  para  o  Pal- 
meiras na  Copa  do  Brasil, 
com  o  jogo  também  sendo 
finalizado  com  a  igualdade 
de  um  gol. 

"Se  não  der  para  ganhar, 
com  um  empate  se  pode  ir 
para  casa  satisfeito.  Gostaria 
de  ter  empatado  contra  o 
Curitiba.  Se  eu  não  fizer  o 
gol  no  final,  que  eles  não  fa- 
çam. Mas  nos  pontos  corri- 
dos tem  que  buscar  a  vitória 
em  casa  e  fora.  O  que  decide 
a  competição  é  o  número  de 
vitórias",  opina  o  treinador 
gremista. 

O  METRO  POA 
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vitórias  tem  o  Grémio 
no  Campeonato  Brasi- 
leiro. O  time  foi  derro- 
tado cinco  vezes  e  não 
empatou  em  nenhuma 
oportunidade. 
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O  jejum  foi 
a  nocaute 

O  Sem  medalhas  no  boxe  desde  1968,  Brasil  garante  dois  bronzes  em  2012 


O  Brasil  tem  mais  duas  me- 
dalhas asseguradas  e  elas 
vêm  de  onde  o  país  não  as 
consquistava  desde  1968, 
quando  Servilho  de  Olivei- 
ra foi  bronze  na  Cidade  do 
México.  Ontem,  Esquiva 
Falcão  e  Adriana  Araújo  ga- 
rantiram um  lugar  nas  se- 
mifinais do  boxe  e,  como 
na  modalidade  não  há  dis- 
puta pelo  terceiro  lugar, 
eles  tem  a  certeza  que  irão 
para  o  pódio.  Ao  menos  o 
bronze  está  garantido. 

Ontem  à  tarde,  Falcão 
passou  pelo  o  húngaro  Zla- 
tan  Harcsa  por  14  a  10,  do- 
midando  o  combate  da  ca- 
tegoria peso-médio  (até 
75Kg)  na  maior  parte  do 
tempo.  "É  um  dia  histórico. 
Essa  pressão  pelo  fim  do  je- 
jum me  incomodava.  Toda 
entrevista  que  eu  dava  al- 
guém perguntava  sobre  os 
44  anos.  A  gente  perdia  e 
falavam:  mais  uma  vez  o 

"É  um  dia 
histórico.  Essa 
pressão  pelo  fim 
do  jejum  me 
incomodava." 

ESQUIVA  FALCÃO 


"Só  tenho  que 
agradecer.  Essa 
medalha  não  é  só 
para  o  Brasil,  é 
para  toda  a 
América.  Fico  feliz 
por  ter  sido  eu." 

ADRIANA  ARAÚJO 

boxe  volta  sem  medalha", 
desabafou  o  boxeador. 

O  brasileiro  volta  ao  rin- 
gue na  sexta-feira.  Seu  ad- 
versário será  o  britânico 
britânico  Anthony  Ogogo. 

Mas  quem  nocauteou 
mesmo  o  jejum  foi  Adriana 
Araújo.  Pela  manhã,  ela 
derrotou  a  marroquina 
Mahjouba  Oubtil  por  16  a 
12  e  foi  para  a  semifinal  na- 
categoria  até  60Kg.  Sua 
próxima  oponente  será  a 
russa  Sofya  Ochigava,  ama- 
nhã. 

"Só  tenho  que  agradecer. 
Essa  medalha  não  é  só  para 
o  Brasil,  é  para  toda  a  Amé- 
rica. Fico  feliz  por  ter  sido 
eu.  Agora  é  me  preparar  e 
pensar  por  etapas:  primei- 
ro garantir  a  prata  e,  de- 
pois, lutar  pelo  ouro",  co- 
mentou, o  metro  POA 


MURAD  SEZER/REUTERS 


►  Adriana  Araújo  comemora  lugar  na  semifinal 


Tudo  ou  nada  no  vôlei 


Após  sofrer  para  passar  da 
primeira  fase,  a  seleção  fe- 
minina de  vôlei  volta  à 
quadra  hoje,  às  llh,  e  não 
pode  cometer  os  erros  do 
passado.  Derrota  para  a 
Rússia  significa  volta  aten- 
cipada  para  o  Brasil. 
"Vai  ser  um  jogão,  digno 


de  final  olímpica.  Foi  a  fi- 
nal do  Mundial  em  2010  e 
agora  nós  estamos  aí  para 
chegar  no  ouro",  comentou 
a  oposto  Sheila. 

Quem  avançar  nesse  con- 
fronto enfrentará  na  semi- 
final o  vencedor  do  jogo 
entre  Japão  e  China.  Ape- 


sar das  dificuldades  ofensi- 
vas, o  time  de  José  Roberto 
Guimarães  encerrou  a  fase 
de  grupos  com  o  terceiro 
melhor  aproveitamento 
nos  ataques,  colocando  no 
chão  31,1%  das  jogadas 
ofensivas. 

O  METRO  POA 


IVAN  ALVARADO/REUTERS 


MEDALHISTAS 

Judocas 
chegam 
hoje 

Mayra  Aguiar  e  Felipe 
Kitadai,  atletas  da  Sogi- 
pa  que  conquistaram  o 
bronze  no  judo  em  Lon- 
dres, desembarcam  ho- 
je, às  10hl4,  no  Aero- 
porto Salgado  Filho. 
Junto  com  eles  estará 
Maria  Portela,  que  tam- 
bém disputou  os  Jogos. 

Os  atletas  irão  desfi- 
lar pelas  ruas  da  cidade 
em  carro  do  corpo  de 
bombeiros  e  serão  re- 
cepcionados pelo  go- 
vernador Tarso  Genro 
no  Palácio  Piratini. 

O  METRO  POA 


Opinião 


NAO  FOI  FÁCIL  EM  MID-0HI0, 
MAS  AVANÇAMOS! 


Tudo  certo  aí,  pessoal?  Pois  é,  vocês  viram  que  a  coisa  não 
funcionou  bem  em  Mid-Ohio  e  fechei  a  12a  etapa  do  IZOD 
IndyCar  Series  em  16°  lugar,  depois  de  largar  em  23°.  Ruim? 
Claro  que  não  foi  o  resultado  que  eu  esperava,  mas  teve 
uma  coisa  positiva.  Depois  de  tudo  o  que  aconteceu,  ter  praticamen- 
te mantido  a  distância  para  o  líder  do  campeonato  foi  muito  legal. 

Explico.  Eu  cheguei  para  a  prova  em  2o  lugar  na  classificação  e  23 
pontos  atrás  do  líder,  que  era  o  Ryan  Hunter-Reay  Agora,  mesmo 
tendo  caído  para  3o,  são  26  pontos  que  me  separam  do  topo,  que  ago- 
ra é  ocupado  pelo  Will  Power.  Então,  foi  importante. 

A  verdade  é  que  as  coisas  começaram  complicadas  em  Mid-Ohio, 
onde  cheguei  com  gripe.  Isso  sem  falar  que,  na  semana  anterior,  não 
pude  testar  direito  por  causa  de  um  acidente.  Nos  treinos  livres,  o  Mi- 
ke  Conway  saiu  meio  atrapalhado  do  pit  e  a  gente  bateu.  Na  hora  fi- 
quei preocupado  porque  minha  mão  esquerda  doeu  bastante.  Ainda 
bem  que  foi  só  uma  luxação  e  não  representou  problemas. 

No  Qualifying,  faltou  um  "pelinho"  para  eu  passar  para  a  fase  que 
me  colocaria  entre  os  12  primeiros  e  acabei  mesmo  em  13°  lugar  no 
grid.  Foi  aí  que  a  gente  optou  pela  troca  do  motor,  que  eu  já  estava 
usando,  por  uma  versão  mais  atualizada  do  Chevrolet.  Parecia,  mes- 
mo, a  decisão  certa,  pois  a  previsão  era  de  chuva  e  eu  ia  tentar  uma 
estratégia  de  três  paradas,  em  lugar  de  duas.  Então,  tomei  uma  puni- 
ção de  10  posições  e  fui  parar  na  penúltima  fila. 

O  domingo  amanheceu  escuro  e  caiu  uma  chuva  daquelas.  Mas  aí 
parou  de  chover,  a  pista  secou  e  não  caiu  uma  gota  sequer  durante  a 
corrida.  E  mais,  quase  que  de  maneira  inédita,  não  teve  bandeira 
amarela  a  corrida  toda,  somente  aquelas  localizadas. 

O  resultado  foi  uma  corrida  com  muito  tráfego  e  cada  ganho  de 
posição  era  uma  batalha.  Acabei  ganhando  sete  posições  e,  nas  vol- 
tas finais  precisei  aliviar  o  acelerador  para  economizar  combustível. 

Então,  amigos,  com  tudo  isso  jogando  "contra",  manter-me  na  lu- 
ta pelo  título  foi  bom  negócio.  Agora  é  ficar  focado  na  prova  de  So- 
noma,  no  dia  26  agosto.  Faltam  três  corridas  para  o  campeonato  aca- 
bar, mas  tem  muito  chão  pela  frente  ainda.  Abração  e  vamos  que  va- 
mos! (Contato:  @h31io  e  press@castronevesracing.com) 


Brasil  em  ação 

Acompanhe  as  modalida- 
des em  que  os  brasileiros 
competirão  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres  nes- 
ta sexta-feira. 

►  Atletismo,  a  partir  das  6h 

Lançamento  de  dardo:  Lai- 
ra  Ferrer;  Salto  triplo:  Jo- 
nathan  Silva;  200m  rasos: 
Bruno  Lins,  Aldemir  Gomes 
e  Sandro  Viana;  Salto  em 
distância:  Maurren  Maggi, 
às I5h05 

►  Triatlo,  a  partir  das  7h30 

Reinaldo  Colucci  e  Diogo 
Sclebin 

►  Vôlei  feminino,  às  llh 

Brasil  x  Rússia,  quartas  de 
final 

►  Futebol  masculino,  às 
I5h45 

Brasil  x  Coreia  do  Sul,  quar- 
tas de  final 

►  Levantamento  de  peso,  às 
nh30 


Fernando  Saraiva  Reis 

►  Vôlei  de  praia 

I4h  -  Juliana  e  Larissa  x 
Ross  e  Kessy  (EUA),  semifi- 
nal; I5h  -  Alison  e  Emanuel 
x  Plavins  e  Smedins,  semifi- 
nal 

►  Vela,  a  partir  das  8h 

Classe  470  feminino:  Fer- 
nanda Oliveira  e  Ana  Barba- 
chan;  Classe  RS-X  masculi- 
no: Ricardo  Santos  (regata 
final) 
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►  Ginasta  de  São  Caetano  conquistou  a  medalha  dourada  nas  argolas 


BRIAN  SNYD ER/REUTERS 


O  Arthur  Zanetti  leva  Brasil  ao  posto  mais  alto  do  pódio  pela  2*  vez  em 
Londres  e  conquista  a  Ia  medalha  para  a  ginástica  do  país  na  história 


O  segundo  ouro  do  Brasil 
demorou  nove  dias,  mas 
chegou.  Na  manhã  de  on- 
tem, Arthur  Zenetti  foi  o 
grande  nome  da  disputa 
ne  argolas,  garantiu  a  oita- 
va medalha  do  Brasil  na 
Olimpíada  de  Londres  e 
fez  história  no  esporte  bra- 
sileiro. Esta  é  a  primeira 
vez  que  um  atleta  do  país 
sobe  ao  pódio  na  ginástica 
em  Jogos  Olímpicos. 
Atual  vice-campeão 


mundial,  Arthur  Zanetti 
somou  15.900  pontos  na 
disputa,  o  suficiente  para 
ficar  à  frente  de  todos  os 
outros  competidores.  A 
prata  ficou  com  o  chinês 
Yibing  Chen,  com  15.800  - 
favorito  para  a  prova,  que 
defendia  o  ouro  de  Pe- 
quim-2008.  Já  o  italiano 
Matteo  Morandi  conseguiu 
15.733  pontos  e  garantiu  o 
bronze. 
Estreante  em  Olimpía- 


das, o  ginasta  de  22  anos 
disse  que  controlar  o  ner- 
vosismo na  final  foi  a  cha- 
ve para  conseguir  este  re- 
sultado. "Consegui  me 
manter  calmo.  Ao  longo 
do  tempo  tinha  dia  que 
sentia  meio  emocionado  e 
nervoso,  acabava  me  con- 
trolando. Dormi  bem, 
achei  que  ia  ter  problema 
para  dormir  como  no 
Mundial  do  ano  passado, 
mas  não  tive.  Encarei  co- 


"Não  fiquei 
prestando  atenção 
nos  outros.  Me 
preocupei  só  com 
a  minha  atuação  " 

ARTHUR  ZANETTI 

mo  se  fosse  etapa  de  Copa 
do  Mundo,  isso  foi  de 
grande  ajuda  para  não  fi- 
car tão  nervoso  e  me  con- 
centrar", disse. 

O  METRO 


CELSO  BAYO  /  FOTOARENA 


Em  um  torneio  em  que  fa- 
voritos como  Espanha  e 
Uruguai  caíram  ainda  na 
primeira  fase,  o  Brasil  está 
perto  de  transformar  o  so- 
nho em  realidade  e  con- 
quistar a  medalha  de  ouro 
olímpica  no  futebol.  Hoje,  o 
time  de  Mano  Menezes  en- 
cara a  Coreia  do  Sul  na  bus- 
ca por  um  lugar  na  final.  A 
partida  das  15h45  será  dis- 
putado no  estádio  Old  Traf- 
ford,  em  Manchester. 

Caso  avence,  os  brasilei- 
ros terão  pela  frente  o  ven- 
cedor do  confronto  entre  Ja- 
pão e  México.  Os  coreanos 
terminaram  em  segundo  lu- 
gar no  Grupo  B  e  nas  quar- 
tas de  final  eliminaram  nos 
pênaltis  a  Grã-Bretanha.  A 


equipe  brasileira  teve  100% 
de  aproveitamento  na  pri- 
meira fase  e  superou  Hon- 
duras, com  dificuldades,  por 
3  a  2  na  etapa  seguinte. 

O  técnico  Mano  Menezes 
fez  mistério  e  fechou  parte 
do  treinamento  ontem.  A 
tendência  é  que  a  Seleção 
mantenha  o  mesmo  time 
do  sábado  com  Gabriel;  Ra- 
fael, Thiago  Silva,  Juan  e 
Marcelo;  Sandro,  Rómulo  e 
Oscar;  Hulk,  Neymar  e  Lean- 
dro Damião.  Precavida,  a 
equipe  treinou  pênaltis.  "Es- 
sa partida  será  mais  tensa 
do  que  as  que  jogamos  até 
aqui,  já  que  vale  uma  vaga 
na  final  olímpica  e  garante 
uma  medalha  ao  vencedor", 
disse  Mano.  o  metro  poa 


O  dia  em 
Londres 


FOTOS 

1.  MARCELO  DEL  POZO/REUTERS 

2.  MARCELO  DEL  POZO/REUTERS 
3.  MIKE  SEGAR/REUTERS  A.  NAME 

4.  MARK  BLINCH/REUTERS 
5.  IVAN  ALVARADO/REUTERS 


1 


A  90  minutos  da  final  2 


►  O  técnico  Mano  Menezes  espera  jogo  difícil  no  Old  Trafford 


3 
4 

5 


Emanuel  e  Alison  precisaram  salvar  um 
match  point  para  avançar  à  semifinal  no 
vôlei  de  praia.  A  dupla  brasileira  venceu  os 
poloneses  Prudel  e  Fijalek  por  2  a  1.  Hoje 
eles  enfrentam  Plavins  e  Smedins,  da  Letó- 
nia. O  METRO  POA 

A  mesma  competência  não  tiveram  Ricar- 
do e  Pedro  Cunha.  Eles  foram  derrotados 
pela  dupla  alemã  formada  por  Brick  e  Rec- 
kermann  por  2  a  0,  terminando  com  as 
chances  de  uma  final  brasileira,  o  metro  poa 


No  basquete,  o  Brasil  venceu  a  Espanha 
por  88  a  82,  mas  o  resultado  não  foi  tão 
bom  quanto  parece.  Amanhã,  o  jogo  será 
contra  a  Argentina.  Caso  avance,  a  semifi- 
nal será,  provavelmente,  diante  dos  Esta- 
dos Unidos,  o  metro  POA 


Yelena  Isinbayeva  não  conquistou  o  tri 
olímpico  no  salto  com  vara.  A  russa  ficou 
com  o  bronze.  O  ouro  foi  para  a  americana 
Jennifer  Suhr  e  a  prata  para  a  cubana  Yaris- 
ley  Silva,  o  metro  poa 


Sem  dificuldade,  o  Brasil  aplicou  3  a  0  na 
Alemanha  no  vôlei  masculino.  Amanhã, 
nas  quartas  de  final,  os  adversários  serão 
os  argentinos,  às  lOh.  o  metro  poa 


